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CORREIO—Noticia, sob a tragiea 
opigraplio Imperatriz assaninada, a»' 
exeqnias aqni celebradas cm me-
mória de Elisabeth d'Austria. 

O collega narra numa noticia de 
quatro títulos a commovente histo-
ria de umas relladas quo levou o 
interessante poeta Mario lleya. 
j- Ai Vida litleraria, trata da tiyntaxe 
Portugueza do sr. Leopoldo Perei-
ra, e i interessante e bem cacripta, 
como todos os trabalhos de... Anas 
tacio Paz, um dos poucos que ain-
da hoje se iptereasom pelo cultivo 
da bôa lingtagern. 

Alfredo Riancho invoca a solici-
tude da policia a favor dos meni-
nos vagabundos. 

3RPOOL 
imora. 
meira, se 

ESTADO—Trata da questão dos 
médicos o de outras coisas. 

NAÇÃO-O collega len no Jornal 
do Bratil. 

• Consta qne O Commercio de 8. 
Paulo brevemente passará a novos 
proprietários, continuando, porém, 
o sr. dr. Affonso Arinos como !aen 
direetor político, e o Br. dr. Couto 
de Magalhães Sobrinho como reda-
otor secretario. 

O jornal nessa occasião passará 
por importante reforma.» 

A esse respeito nadasabemot. E ' 
um desses furos de reportaram que 
penetrem no domínio da phanta-
aia. ^ 

A respeito do crime de d. Nar-
cisa fica, ainda hoje • curiosidade 
publica * ver navios. 
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CARIA, lio pharraareatlco Fabrirlu 
Dutra, pura facilitar a dentição das 
rrlimvn- i> curar o» seus aoflTrlutfnln». 
Oh medico» o* appllrain emsenapro-
lirloslllhiM no período dn dentição, r :t". 
medico» eminentes ntli slmn mi» efll 
ea<la. As iniV» de família é»rmn sem 
prr ler em eaaa t io Importante me-
dicamento, o qual mi encontra ein Io 
daa a* plioi niai Ias e drogaria*. 

T E L E G R A M M A S 
SERVIÇO E S P E C I A L 

BIO, 17 
Chile—Argentina 

O mlnla t ro a rgen t ino neata oa-
p i t a i declarou que, n a aua opinião 
a questão e n t r e o Chile e a Ar -
gen t ina eerã reso lv ida por meio 
d a a rb i t r agem, v i s to que ambos 
os governos man i fe s t am v o n t a d e 
d e evi ta r a guer ra . 

RIO, 17 
Aprendizes marinheiros 

EATeotuou-Be hojo a inauguração 
d a EBcola de Aprondizos Mar i -
nhe i ros , oom o oomparec imento 
do p res iden te da Ropubl ioa o dos 
minis t ros . 

BIO, 17 
XX de Neteinliro 

O banque te , que a colônia i ta-
l i ana offereco ao sr. min i s t ro oon 
d e Antonel l i , om commemoração 
d a da ta de 20 de Setembro, se 
effeotuarã n o hote l do «Globo». 

BIO, 17 
Summarios Crime 

N a B». p re to r i a p rosegue segun-
da- fe i ra o s ummar io d a lade i ra do 
Castro , con t inuando n a te rça o 
do este l l ionatar io Ooçalo Osorio. 

BIO, 17 
Senado 

Por fa l ta de n u m e r o deixou de 
h a v e r hoje sessão. 

BIO, 17 
Çamara 

O sr. Seab ra falou com re lação 
á supprossão dos seua apar tes ao 
ul t imo d i scurso p ronunc iado pelo 
s r . P in to Rocha . 

E m seguida, foi app rovado u m 
r e q u e r i m e n t o do sr . Marça l Esco-
ba r , re la t ivo ao a r r o n d a m e n t o da 
e s t r ada d e f e r ro U r u g u a y a n a , t en-
do sido depois jus t i f icado u m p ro 
jec to de menor impor tanc ia d a or. 
dom do dia . 

Cont inúa a ^ i s cus são de projo 
cto da i n t e rvenção do governo 
foderal n a ques tão do Amazonas, 
sendo l ida u m a emenda do sr. 
Rodr igues F e r n a n d e s , dizendo que 
o poder execu t ivo deverá in ter -
v i r somen te no sen t ido de v e r i 
ficar se a r enuno ia do sr. F i l e to 
é ou não ve rdade i r a , m a n t e n d o 
en tão o governo o legi t imo go-
v e r n a d o r , 

O sr. Galeão Carva lha l comba-
teu a in te rvenção . 

Não houve n u m e r o legal, po rém, 
p a r a p roceder - se à votação, 

RIO, 17 
Cambio 

O cambio es teve hoje a 7 3i4. 

RIO, 17 
Annlvcrsnrlo 

P a s s a - s e hojo m a i s um ann ivor -
«ai-io da esposa do s r . p res iden te 
d a Republ ioa . 

RIO, 17 
Conferência diplomática 

O sr . E p i p h a n i o Por tol la , mi-
n i s t r o a rgen t ino nos ta capital , ob 
t eve hoje em oonforenoia com < 
genera l Dyonis io Corquei ra , m i 
n i s t ro do E x t e r i o r . 

RIO, 17 
Ministro da Industria 

Acha-Be l ige i r amen te enfe rmo 
o sr. m in i s t r o d a I n d u s t r i a 
Viação, o qua l não compareceu 
ho je ã s u a secre ta r ia . 

RIO, 17 
Aiiniversnrio dos Farrapos 

A colonia r i o g r a n d e n u e eíTe-
ctuará , no dia 2 0 do corrente , 
u m a g r a n d e fes ta , no p a r q u e de 
Bôa Vis ta , so lemnisando o ann i -
versa r io d a v ic tor ia da revolução 
dos F a r r a p o s e proc lamação da 
republ ica de P i r a t in im. 

SANTOS, 17 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os vaporos : 
Allomão . S a k k a r a h - , v indo dt-

CalhAo, com vár ios goneros, c, 
Nossack & C ; 

Allomão «Pa ranaguá . , v indo do 
Hio G r a n d e do Sul, em t rans i to , 
a Thoodoro Wille; 

I ta l iano «Cittá d i Milano», vin-
do do Rosár io , com vár ios geno 
ros , a Schmidth & TroBt. 

S a h i r a m : 
Barca a rgen t ina « H e r b o r t 

Blank », om las t ro , p a r a BoBton; 
Barca ingleza .Voronica>, em 

las t ro , p a r a Barbadas ; 
Vapor i ta l iano «Cittá di Mila-

a o i , em t rans i to , p a r a Gonova, 
Sae a m a n h ã o v a p o r i ta l iano 

«Matteo Bruzzo», p a r a Buenos 
Aires . 

SANTOS, 17 
Cruzador «Trindude 

Zarpou do nosso por to o cruza-
dor nacional «Trindade». 

SANTOS, 17 
Naufragio 

Hoje, p e l a manhã , n a pon ta da 
p r a i a da Ba r r a , q u a n d o o g u a r d a 
d a Alfândega , Anton lo Ribas , em 
u m a canoa, gu iada po r dons ma 
r lnhe i ros , i a pegar o vapor «B«k-
karas» , a canoa v i rou , sendo < 
m u i t o cus to salvos. 

SANTOS, 17 
Livreto distrlliuido 

D i s t r i bu iu - se aqui , hoje, um li-
v re to , m a n d a d o impr imi r pela 
Camara . 

SANTOS, 17 
J u r j 

Toi j u l g a d o hoje, e m sessão de 
D o m i n g o — -

aoousado por offbnsas phjri toaa 
O réo não oomparnceu á b a r r a do 
t r i buna l 

Defendeu o o dr . Manoel Oaleào 
Carvalhal . , 

Foi absolvido por u n a n i m i d a d e 
d» votos. 

Depois de a m a n h ã e n t r a em Jury 
Zeodoro Carnei ro , aoousado de 
ter dado uma faoada n um Indi-
víduo no Cubatfto, p rodus tndo lhe 

mar te . 
Defende o dr . Caiano Tolent ino 
SANTOS, 17 

Rendimentos llsrars 
A Al fandega r endeu ho)e réis 

117:0289083. 
A Reoebedor la , 23:9009486. 
SANTOS, 17 

Despachos de rafe 
A Recebedor ia despaohou hoje 

6.188 saocas d e café. 

SANTOS, 17 
Pauta do café 

A p a u t a do oafó p a r a a semana 
p r ó x i m a foi d e 700 róis . 

SANTIAGO, 17 
Arbitramento 

Anicguram aqui q u e o min is t ro 
a rgen t ino propos um a rb i t r amen to 
parcial pa ra a quostão de l imites , 
oendo app rovada a formula . 

B U E N O S AIBES , 17 
Reunido de generaes 

A reunião dos generaos convo-
cada pelo miniBtro da G u e r r a p a r a 
t r a t a r ao d a dofosa nacional foi 
t r ans fe r ida . 

S A N T I A G O , 17 
Garantia de paz 

O governo deolarou que se rá 
g a r a n t i d a a paz, t endo | á sido dos" 
ped idas o rdens suspendendo 
mobi l isação de fbrças . 

L O N D R E S , 17 
Autonomia de Creta 

Ju lga-se cer to que as potências 
ooncederão au tonomia completa a 
i lha, expu l sando d 'al l i ob mussul 
manos e nomsando um governa 
dor p a r a a mesma ilha. 

L O N D R E S , 17 
Conflieto a n g l o f r a n e n 

O «Daily Telegraph» assegura 
que o ras Makonen env iou t ropas 
abyss in ias em auxil io ás t ropas 
f rancczas , da expedição Marchand, 
que se acha em Fasl iorda. 

As t ropas inglesas, sob o com 
m a n d o de S i rdar Ki tohener , ma r 
cham sobre Fasho rda . H a receios 
do u m conflieto anglo f rancez. 

W A S H I N G T O N , 17 
Beforços para Mnnilla 

Além doB dous vasos de guer-
ra, cuja pa r t i da j á noticiámos, c 
governo mandou novos reforços 
p a r a Manil la , afim do man te r alli 
a ordem. 

LISBOA, 17 
A demissão do ministro 

A i m p r e n s a u n a n i m e e s t r a n h a a 
demissão do sr. Sa lvador de Men 
donça, min i s t ro do Brasi l , sendo 
de opinião que es ta medida do 
governo do Bras i l foi um castigo 
por t e r o min i s t ro abusado do 
seu posto p a r a con t ra r ia r a opi 
nião poli t ica do seu paiz. 

G Ê N O V A , 17 
Governador das Plilllpplaaa 

Chegou a es ta c idade o genoral 
August i , e x g o v o m a d o r daa Ilhas 
F i l ipp inas . 

PARIS , 17 
Prisão importante 

Cons ta quo no oíTootuou a pr isão 
do u m ofilcial do a l ta patente, 
implicado n a . ques tão Dreyfus , 
ignorando Ee, porém, o seu nome 

V I E N N A , 17 
Contra os italianos 

Con t inuam om toda a Áus t r ia 
as mani fes tações de host i l idade 
con t r a os i tal ianos, ob quaes são 
obr igados a fugir . 

V I E N N A , 17 

Attentado—Princlpe de Nápoles 
Foi fo rmalmente deBmentido < 

boato, que oorria, de que o p r in 
cipe de Nápoles fflra v ic t ima do 
um a t ten tado , n a es tação de Loo-
ben. 

PARIS , 17 
A Revisão Dreyfus 

O conselho de min is t ros aueto-
risou o sr. Sarr ien , minis t ro da 
J u s t i ç a a reuiiir a commissão do 
justiça, uílin de t r a t a r da revisão 
do processo Dreyfus . 

PARIS , 17 
Demissões no ministério 

E m vis ta da decisão do conse-
lho do ministroB aue tor i sando t 
revisão do processo Dreyfus , apre-
s e n t a r a m a sua demissão o gene-
ra l Zur l inden, min is t ro da guera 

Tallion, min is t ro das obras pu-
blicas. 

PARIS , 17 
Crise ministerial 

H a p robab i l idade de uma im 
minonte crise minis ter ia l , que so 
p r e n d e á ques tão Drey fus . 

G Ê N O V A , 17 
Couraçado argentino 

O couraçado a rgen t ino «Bem-
gram», quo os tava om conBtruo-
ção nos es ta le i ros d a Spezia, mar -
cou a sua pa r t i da p a r a a próxi-
ma quinta-fe i ra . 

SANTIAGO, 17 
Festas da Independencia 

Começaram os fes te jos comme-
mora t ivos da Independenc i a na-
cional. 

PARIS , 17 
(Juehlüo Dreyfus 

O sr . Fe l ix Fauro , p res iden te 
du Republ ica , declarou que jamais 
mani fes tou of i lc ia lmente a âua 
opinião acerca da ques tão D r e y 
fus c mui to menos de oppor-se á 
rev isão do processo. 

V I E N N A , 17 
t-uneraCB da Imperatriz 

Os f u n e r a e s da impera t r i» es-
t i v e r a m imponente». O concurso 

M A D B I D , 17 
Gabinete Ragaata 

Os oppoaiolonlataa r e d o b r a m o* 
esforço» afim da d e r r u b a r o ga-
b ine te Bagaata. 

Cons ta que o p a r t i d o mi l i t a r 
apoia o» oppoaiolonlataa p a r a o 
mesmo fim, 
L O N D R E S . 17 

Temporal nas l i a r i a * » 
O governador das AjRtllha» In 

gloaaa te lagraphou que 0 u l B m g 
tempora l des t ru iu d»a mil o a i a» 
na» Ilha» Barbadaa , sub indo o 
numero daa viotima» a oeroa d» 
t rês a l i . 

B U E N O S AI BBS, 17 
Chile e Argentina 

Pa rece bem e n c a m i n h a d a a 4UM 
t i o de limite» e n t r a tosta R e p u -
blioa e a Argent ina . Foi »u»pen»a 
a mobil isação de tropa». 

PELO NOSSO ESTADO 
SANTO* 

Dave ter-se realisado hontem o 
e»p»etaculo drumatico do grupo 
Tabcrds , em beneficio da» obra» 
da egreja matriz daquella oi dado. 

O programma oompâ» se do dra 
ma ,/otlo, o catit-man, da «omedia 
Um tiarú prestarei e de t u Variado 
intermédio. 

—O intendente offlciou á City 
Oompaiy, oontra a má repoaição do 
«alçamento na» ruas onde aquella 
oompanliia está assentando eaoaua-
mentos de agua a gaa. 

—O intendente trabalha para in-
troduzir no «emiterio do Paqüetá 
melhoramento» qtte ae tornam im 
pressindiveia. 

—Foi retommendado ao» inspe-
otorea mnniiipaes qne façam, d o m 
em deante, cumprir energicamente 
o Codigo de Posturas, ameaçnndo 
J e multar ps negooiantes qne nfto 
tenham pago aa r»ape»tivaa licen-
ça». 

—Vai ser melhorado o «alçamen 
to da rua Senador Baeno, qne ee 
acha em man estado em diversos 
pontos. 

—Fallaseu em B. Vi«ente o ar. 
Antonio Bento da Cunha, estimado 
guarda-livros da companhia Viação 
Paulista 

—O Grupo Mandolinistiso í talo-
Paulistano devo realisar um aon 
certo hoje, ás 5 horas da tarde, no 
Miramar. 

—liealisou-se, no dia l í , o bailo 
da sociedade dançante Recreio 
Commercial, pelo sen 30° anniver-
aario. 

— O Diário ouviu dizer que logo 
que surja o orgam governista, ap-
pareceiá também uma folha da 
tarde. 

— Os inspeotorea mttniíipaea fo-
ram convidados, pot portaria do 
intendente, a trazer os sens diatin-
c ti vos. 

CAMPINAS 
Foi approvado o contracto da 

Huperintendenci» de Obraa pnbli 
«as com Romolo de Maia, para a 
exCot)ção daa obras do g r n p j en»o 
lar daquella «idade. 

—TomoU pofiBe do cargo de aju-
dante do Correio, o ar. Antonio 
Nogueira Fer ra i . , , 

— Devem ter-se realisado hontem 
partidas do Eden Campineiro e da 
sociedade dançante liecraio dos Ar 
tistas. 

Acha se na cidade, de volta da 
Europa, o coronel Bento de Almei 
da B'endo. 

— Casaram-se o sr. Pompeo de 
Tullio e a era. d, Elisa Pigeard de 
Tullio. 

—Realisam se ho§é ob «orridas 
no Hippodfccrao Campineiro, dei-
xando db correr os animaos Argon, 
Palombe e Renavolo. 

—Ebtão alli os srs. Joaqum Ma-
mede du Silva Leite, de volta de 
Roma, onde enrseu na Universida-
de Gregoriana, e o esculptor Vir-
gílio (Jestari, que trata do projeoto 
para o mausoléu de Carlos Gomes, 

PIRACICABA 
Reelarea-se aljl «oblra a falta de 

estampilhas de 200 réis, que tem 
causado prejuízos ao commercio. 

—Está na c ida le o sr. Leonidio 
Porto, professor do Collegio Ypi 
ranga. 

—Lspersmos por espes dias a ohe 
gad-i do violinista Diaz Albertini, 
que vai dar alguns concertos La 
quella cidade. 

—A empresa do aotor Ferreira da 
Silva eontinúa a dar espectaculos 
no tliealro S. Estevam. 

8. CARLOS 
Trabalha no theatro S. Carlos 

companhia Silverio da Cunha. 
—Está assignado o dia 20 para a 

segunda nessfio da junta classifica-
dora do impoBto sobre o café. 

—Na fazenda do major .Tnsá Igna-
"io eahin no tanque de lavar café, 
inre"ondo afogada, a menina Eroi-
lia, filha do sr. JoBé do Arruda 
Penteado. 

— A feiita de XX do setembro fica 
udioda para o dia 25, por falta da 
banda de musica do professor Mu-
gnai. 

—Contitúa a dar alli espectacu-
los a companhia eqüestre Takssava 
MangeJ 

RIREIRÃO PRETO 
Chegou de Serlãozinho Ernesto 

Rorr-ão, accusado do crime de ho-
micídio. 

—Está alli a actriz cantora Lea 
Deli.rmel, contrastada para o Eldo 
rado. 

-No dia 25 do corrente, realisa-
se no theatro Carloa Gomes, um 
assalto darmas entre os diacipaloa 
do professor Alfrodo Loriot. 

JABOTICABAL 
A população pretende aolicitar da 

companhia pauliata a oreaç&o de 
trens rápidos entre aquella «idade 
e esta capital. 

—Esteve naquella «idade o ar. 
.Tofio Brasiliense César, fazondeiro 
em Araraquara. 

—Estreou no theatro Fiorenzano 
artista Cario» Augusto Pontes, 

oom um espectaaulo de prestidlgi-
tações, monnlogos, oançonetas e imi-
tações de Fregoli. 

—Estreou no dia 15 a companhia 
eqüestre do Circo Fluminense. 

—VSo ser »lli promovidas ker-
mesaes, em beneficio do ajardina-
mento da praça d* matriz. 

—Boalisou-se alli, com grande 
pompa, a festa da Santa Cruz. 

—Consta quo fixará residencia 
alli, o dr. Bandeira de Qouveia, me-
dico. 

AMPARO 
Acham se alli oa srs. Antonio Pai-

mieri, nm 
Noite, e o 
Camargo. 

—Deve ae realizar hoje, no Velo-
rhomo Ampare,tec, uma corrida em 
benefício do Grêmio Portuguez Be-
neficente. 

—Tomou p c — do cargo de agente 

P o r a h i a f ó r a 

honra 
Etn 

capital 
i foi ae-

o J «mi* noa iuooi 
A 91 do me» paaaado, foi abatido 

•m Turim o rnnro da oella ond» 
Hucci paaaou 8-'l dias de jejum, om 
•ea de 80, oomo havia aannnaiado. 

Huccl, uma te* liberto, fe> nm 
breve diacnrco, acradecendo â im-

KdM • ao pnbUco o auxilio p|ea 
o á »u» eiperiencia, a que » ea; 

ridade nâo (Ara extranh». Informou 
que o visitaram WJWMI peuoa» e 

3ue a parla da» receita», destina-
a ao» pobre», era de i 000 Ura» 

(Mae e»te afmbolo de dedieaçtoj e 
aacrificio anda pelo do pelicano* 
qne dá »na Rlho» as proptláa car-
tten, quando n to tem ontra a dar-
lhe» J Terminou, tocando eom o» 
Ubioe nma taça de ohampagne em 

ira da lidada da Tttrim. 
•egnid» toi peaado : ante» do 

jejnm era o aeu pezo de 71 kiloe; 
dapoia do jejnm, fiH.5 vindo a di-
minuir apenaa, durante e»»e longo 
jejam, 18,6 kUo». 

Dia nma eorreapondenaia de Tu 
rim t «Bnoci e*tA mágfissliüo, aa 
mâoa «{ttàal dUphanaa, oom ar de 
dbehte.» 

Pudera I Outro qnalqner teria 
ma» ara esticado a canella. 

UM ka',»o isrnJtO 
Lembram-se os leitores dtt histo 

ria de nm Sspl&o americano que foi 
enviado aos portos hoapanhom párá 
estudar RS forças haVees que deviam 
ir aa Àntllhaa e áa Filippinas eqne, 
segundo os jomaeB diaaeram, t&o 
habilmente andon qne «hegon a aer 
•onvidado para jantar pelo »lml 
rante C a m a r a ' 

Poi» esse (aihofo espião exlatiu 
realmente; maa pregou nma bellit 
partida aos smerlcanoai 

tVra ptocürudo por mr. Sim», 
addido naval dos Éstadoa Unidoa 
em Parla. Era um pintor de qnartà 
on quinta ordem, atnerieano, ma» 
natural do To i as. 

Foram-lhe dadas iostrucçfies afim 
de viaitar os portoa militarea e oa 
areenaes de Hespanha e oommnni-
car telegraphicamante para NeW-
York todos oa pormenores que bb-
tívemet levou oomsigo nma r-Mv* etn 
que figuram, nUmetadob dftsdS 0 
primeiro até ao nítimo, os navios 
que formavam a estação naval, e 
dinheiro aufflciente para o «abai 
desempenho da sna missão. 

Pensou, porém, o aspiAo que, etn 
vez de servir os americanosi seria 
bem melhof leuganaí os conquista-
dores do sen paiz; visitou Leon y 
Castilho e contou lhe tude; aotn 
carta d'este embaixador veiu a Ma-
dlid, otide falon «om Annon, minis 
tro -da marinha, e, com carta de 
recommendação seguiu para Cadix 
onde passou vida regalada, á cnsta 
doa yankees. 

Entretanto, debalde esperavam 
estes, tanto em Üíew-YorV como em 
Paris, os potmenorea desejadoB. 

Etn VÜo lelegraphoa mr. Bims de 
Paria para Cadix. 

O espião marchara para Marro 
cos, onde se dedicou ao estudo de 
alguns esboços para fntnres qna 
dros, entrando tambim ás vezas 
n alguma caçada aos javalls. 

Por fim, vendo que nenhuma res 
poBta havia, Mr. t i ras colton-llio oS 
subsidio!), 

ftti non i vero... 
09 80c_ rAI,ISTAS MA AV-E.M 4NHA 
Qí aosiiUütB^. de fercãlaul 

da Blleeii, OnQé nasceu e 
pultado Lassale, acabam de tomar 
uma reaolução importante. 

Deaidiram tomar parte nas pró-
ximas eleições da Dieta prussiana. 
Convém recordar que os socialistas, 
«njo numero vai augmentando no 
Reichstag, não teetn ntn Único 
representante na CamaVa dos depu-
tados da Prússia. Como é natural 
que ontros centros, entre outros 
Berlim, sigam o exemplo dado por 
Breslau, é de prever uma mudança 
eesenoial da situação eleitoral. O 
correspondente berlinez do Journal 
tles Debití explica, a propoaito, o 
methanismu das eleições para o 
Landtag, E' o sjntctau das eleições 
indifect&s que funcciona na Prús-
sia. Os oleitores estão divididos em 
tres claaseá. 

Aquelles cujos rendimentos náo 
excedeu uma certo taxa pertencem 
á terceira classe; os eleitores mais 
remediados compõem a segunda; e 
os ricos a primeira. Cada nma des-
sas classes elege em cada circum-
ecripção um certo numero de Wahl-
maemitr, que, por seu turno, teem 
por missão eleger directauiente os 
deputados. 

Esto complicado systema era con-
siderado pelo principo de Bismarck 
como o peior possível. Iirupp, per 
exemplo, constituindo só do por si 
primeira^ classo, na sua cit-cum-
soripção, elege nm numero do XYahl-
maenner tão considerável «omo to-
dos os seua operários reunidos, em 
numero de muito mi lha rá ; mas io-
dos inscriptos na terceira clarse. 

Demais, oomo aa eleiçõea não são 
sec retas, ao contrario do que suc-
cede com as do Reichstag, que se 
fazem sob a base do suífragio uni-
versal, cumprdhende-sé quo mnitai 
vezos a independencia d<is eleitor' s 
seja assaz problemática, e é e t te 
uta dofl motivos da resorva até flqi i 
guardada pelos socialislas. 

tião taiuüum bastante conhecidos 
os sentimentos da maior parte dos 
grandoB industriaes para não se to-
mer o procedimento que elies to-
riam para com os eleitores quo não 
professassem a sua opinião. 

Seja «omo fôr, «omo as duas pri-
meiras classes elegem sempre a mui 
oria dos eleitores directos, a ter-
ceira classe não poderá jámais ga-
nhar as eleições. 

Entretanto i s socialistas, apoian 
do os candidatos progressistas, pen-
sam chegar, pelo accórdo «om os 
elementos libeiaes, a combater et-
ficazmentc os reaccionarios e os 
agrarios. 

Nestas oondições, os socialistas 
não poderão conquistar nenhuma 
cadeira no Pa lamento prussiano, 
mas poderão neutralizar os elemen-
tos reaccionarios, o que já é algu-
ma coisa. 

O progresso da propaganda so-
cialista na Allcmanlia é inconstavcl 
e constante. 

A fflrmou-se ha ponao tempo no 
ReichBtag, affirmar-se á amanhã no 
Landtag, «om não menos significa-
ção. 

Serão os progressistas, ao prin-
cipio, os encarregadoa de renresen 
tar os interesses socialista?;! mas 
pouso depois deixar-se-ão impreg-
nar pele eosialismo. Ver se-á então 
na Allemanha um partido a mais : 
o partido progressista socialista. 

Em vão se tem procurado em 
Berlim sustur o movimento socia-
lista. Todas as medidas de rigor 
têm sido inúteis. O proprio impe-
rador tem ohegado a fazer ao«ia-

I m p m a M 
Iteesbemoa ua segututna : 
D« kemalotoat io do bitiUri, pelo 

dr. Francisco Fajardo. 
E' um folheto de Douta» paginas 

- j i que o auator dá uma noticia 
•nsalnta d» eatudoa que ainda eati 
fazendo, «omo diz, «om o intuito 
apena» de «hamar para o kemnhion-
tio, que deecobrira no aangue, a 
•ttenç&o doa espeeialiltaa. 

Decte» estado», feito» em »»u la-
boratorio baeteriologieo, elle dá 
«onta aqni de preparado» j i de-
monstrado» i Academia Nacional 
de MedUin», em »eesào da Ü9 de 
Abril de»t» anno. 

—K. 8 d» Hevinla Uettica, pariodi 
«o qne sae á luz n'e»ta «idade, «ob 
a direcfão doa »ra dr». Victor Oo-
dinho e Arthur de Mendonç», 0 
qUal t e osoupa de auumpto» oon-
oetnentM A medicina, «irutgia e 
hynené . 

Traz bom aummario, no qu»l sé 
leem trabalho» de valor, como A 
lenimtlirraiiia «n febrt amarella, pelo 
dr. Vital llrazll, A febre amarella, 
pelo dr. Victor Oodlnho. 

Reanmo do» premioa da loteria 
37 — 38* da «apitai federal, extra-
hida em 17 de setembro de 1898. 

Prêmios de 50:000* até 2:000* 
91646 16397 331 34S74 

Prêmios de 1:IKI0* 
828 14077 1«08« 33B18 

itl prêmio» dè li<H)J 
8096 H7'13 9571 

Í0394 22753 26Í05 
20 premioa de 200* 
3808 3729 7286 

lfilSl 16921 18763 
•JlftMO ÜJ114 93019 
27042 27081 97814 

Pt-emlos it 100* 
1608 3120 34«9 
0578 7648 

12179 12342 
1H40* 1M500 
21679 21Í59 
24773 25245 
28546 29510 

ApproxImafSes 
21644 e 21646- 600$ 
16396 e 16398- 800$ 

3V0 e ,322— 200» 
Ü4573 e 34576— 180* 

Dezena» 
21641 a 31650— SOO» 
16391 a 16400- 100* 

321 a 330— 100$ 
34671 a 24680— 100* 

Centenas 
2l60Í a 31700 - 60® 
16'iOl a l 6 4 0 0 - 40* 

SOI a 400— 40$ 
34601 a 34600- 20S 

Todos os números tcrciiuados em 
5 tem 10*000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria 37— 28», extrahida hontem, re-
«ebido pelos agenteB geraes Gri 
monl A Coelho. 

1593 
17852 

782 
14:142 
2Ü8Í1 
26«73 

Í168 
6367 

11916 
1SD83 
S0Í26 
23516 

10136 
13991 
17684 
22127 
27096 
29852 

10676 
27012 

11687 
S0457 
244:12 
29983 

&172 
11327 
13292 
19770 
32890 
28600 

Realisott se a alAttura dn assem-
bléa legislativa de Hoilo, nas Phil-
lipinas. 

Aguinaldo pronnnciou um discur 
6o mostrando a neceasidade do ju 
rar se uma constituição. 

Hoje, ao melo dia, 
no Club Litterario Luiz Guimarães, 

haVerA sessão 
iz 

á rua de S. Bento, 35 C. 

1*. emprcstlmo 
9» • — — 
8* • . — — 

— 82» 
- — 

flo > . . . 63* 60» 
Letras da Camara de 

Mantos *0» 70* 
AC(.0EH ÜK BANCOS 

('ommercio e lndns t r ia 8fK)* 291* 
Conatrnctor e Agrícola. 
Credito Real . . . . 

» > Carteira hy-
pothecaria «om90 0tO-

Lavradore» 
Mercantil de Santo* . 
Ribeirão Preto . . . 
4a n toi . , , . . . 
H. Paulo. 
OBiáodeB.Oarkx . . 

a • ( • Int. . 
> i • > «.40 °|o. 

Oni to de 8. Paulo . . 

» • U f l t i . . 
• • 60» . . . . 

Industrial Amparense. 
ACCOSS DE COMPANHIAS 

70» 
P M l l l » 

16» -
— 101» 

137» 130» 

«60» 
Jaoi 
821 

8 

86» 
128» 

196» 
1 1 2 » 

28» 
40» 
1»» 

125» 
— 6M 
- 10» 
— 10* 
— 200* 
- 1* 
— 660* 
— 80* 

130* 132* 

241* 238* 

— 116* 
262* 257* 

— 40t 
40* 32* 
- 60* 

100» 75* 
70* 35* 

C'bnbr«gaÍao de h. Panlo. 
H je, piimeiro anDlvorsaiío da 

instill ' cão desta Coigregação, ha 
veiá miaaa, cqm cântico e pratiaa, 
da « h o r a s m a U da manhã, e la-
dainha ás 7 horas da no.te ' 

Convidam-se todos os congrega 
dos para assistirem áquelles a toe. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje; 
A Bfra. d: Joanna Martins Rodri-

gues: elposi) do Srl Emilio Rodri-
gues, negooiante desta praça; 

O Br. José Leite de Barros; 
O sr. José Cnpertino Pereira; 
O sr. José Cnpertino, chefe das 

nossas officinas, e nosso dedicado 
auxiliar, a quem onmprimentamos; 

Completou hontem mais uma pri 
mavera a exroa. era. d America An-
drade! 

MISSAS 

A dlreetorla do Banco de São 
Paulo manda celebrar nma mis-
sa com lllicra-nie, na egreja du 
S6, As 8 e incia horafi da ma-
nhã do dia 21 do corrente, em 
suflrnglo a alma do seu lllustre 
companheiro general J0SE* VI-
EIRA COUTO BE MAGALHÃES, 
falleeldo nit Capital Federal. 

Pura esse neto de religião e 
caridade, convida a todos • s pa 
rentese amigos do finado nosqnsi s 
antielpa seus ngradeeimentiis 

C 0 M M E H C 1 0 

dos proprietário» d'. l lismo, passando a mão por sobre o 
Raphael Pulino dorso do monstro para o lison-

gear. 
Maa a balia épo«a do socialismo 

do Estado passou, sem que 
se conseguisse. 

O socialismo, assim tomo o nro-

8. Paulo, 18 de setembro de 1898 
CAMBIO 

Os únicos bancoB que affixaram 
tabeliia hontem furam o Lundon e 
o Banco Alltnião, que adoptaram a 
base de 7 l l i l f í . 

O mercado abriu firme, com os 
bancos saneando a 7 23[.'!2 iniciando 
o Lund.n Bank negocios á tarde 
7 3[-l contra caixa matriz o assim o 
mercado fechou, sendo a posição 
muito firme. 

O movimento do dia foi regular. 
Em Santos, o meraado durante 

todo a dia «onservou se muito fir-
me. 

O Lorulon Bank, dnrante o dia, 
offereceu saques a 7 3)4 contra a 
caixa matriz e os demais bancos 
7 3[4, havendo na abertura cJTerta<> 
francas de particulares a 7 3[4 e a 
compradores a 7 25(32. 

A' tarde realizaram-se negocios 
regulares á taxa mais alta, fechando 
o mercado firme, na mesma posição 
da abertura. 

O movimento do dia foi regular. 
A Camara Syndicaldo» Co.-retorea 

forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 23|32 7 19(33 
Paris 1.236 1.256 
Hamburgo . . . . 1.636 1.551 
Italia — 1.215 
Portugal — 527 
Hew-York . . . . — 6611 

Soberano», 31*800 
Contra bnnquairoe,7 ll[16e723[32. 
Contra a »aixa matriz, 711(16 e 

7 8 { 4 . 

Papel particular.a 736i32. 
BOLSA D E B. P A U L O 

onrcaxâa 
JVwdoc pubUcot Ve .« O " 

A í na eí/rU, 
Antarctic» 
Argos Paulista . . . 
B r a g a n t i n a . . . . . 
Fabril Paulistana . . 
F. Carril B. Amaro . . 
(ia» de S. Pau lo . . . 
Lupton . . . . 
Mn«hanlaa 
Mercantil o Industr ia . 
Mogyan» 

> int 
Mogyana e x dividendo. 

> «om 40 °[o. • 
Paulista 
Progredior . . . . . 
Btnpakoff 
Teiephcmica . . . . 
Diversões e Sport . . 
Viação Paulista . . -

LETTRAS HYPOTHECAIUAS 
Btüéo de Cl B«al . . . 70* 69* 

, União 74* 70*500 
DEBENTURES 

Comp. Agua e Ltlz. * 80$ 72» 
• Santo Amaro . —' f 
> Viação Paulista. — 60* 

FORA DA BOL8A 
4 acçnes do B.da itepnídiea.a 1641 

40 acçSes da C. Mogyana,int.,a 239$. 
10 > > > > > a 239* 

100 > • » > > a 240*. 
60 » • > > > a 240*. 
60 > • > > > a 340*. 
10 > > > > > a 340*. 
00 aeçòes dá C. Paulista, a 257*. 
10 > > > > a 257$. 
10 • > > > a 267*. 

5 > ' > > a I57£. 
60 > I ' * a 259$. 
28 acçõos da C. Mogjantf, e. 40 «[o 

a 116*. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, cav. Emygdio 
Ealchi. 

MBBCÁDO DO BIO 
Coiainuíiica?e»9 recebidas e uffi 

xadas hontem : 
A's 10.6 

Bancario, 7 21i32 e 7 11|16. 
Partiaular, 7 23t32 e 7 3[4. 

A' 1 
Partiaular 7 5)3i32. 
Bmcurio, 7 25|32. 

As 2.56 
Bancario, 7 21j32 e 7 23|32. 
PatM«nl»r, 7 29i3» o 7 25j32. 
Fecha: 
Bancario, 7 11[16. 
Particular, T 3[4. 

MIBOAUO DB 8AWTOS 
A's 11, 30 

Bancario, 7 33[32. 
Particular, 7 25[32. 
Murcado, firme. 

Bancario, 7 23[39. 
Particular, 7 26(41. 
Mercado, nst*>e). 

A ' 1 . 3 0 

A'o 3.30 

2 i Oonova e Napole». !•<* 
| 21 Oonova, Mlntu 

26 Hlo, Oraria 
96 II o <la Prata. Ho man Pruirí 
26 llrenion e use., CMetii 
27 llio da I'rat«, (brilillere 
27 V.ljiaraiao, 1,'i/una 
28 Hamburgo. Anlonina 
39 Bromon, Cnblent ' 
80 Hamburgo, Patagônia 

LA VZLOI Z 
O vapor Matteo Bmio eahirá d* 

Santos a 19 do oorrente, p»ra Mon 
tevid4o e Bnenes-Aire». 

O vapor Nortl-America «ahlrá do 
Rio a 32 do oorrente, para (lenova 
a Napole». 

HiMBU»<l-BOnA«l»BIXÀmS(H» 
O vapor ltnparim aahirá de Santos 

no dia 22, para o Rio, Bahia, Liabôa 
• Hamburgo. 
fAOmnsTIAM *AYXUATIOM COMPAKy 

õ pscrUete Ororia, esperado do 
Bnl no dia 27, »»birá para Liabôa 
Vigo, La Palliee e Liverpool. 

i) lÁguria, eaperado da Europa 
a 24, sahirá para Montevcdéo, l*un 
ta-Arenaa e Valparaiao. 

MAÍ.A BtCAI. POlTÜOtlBíiA 
O paquete Mnlange, entrado em 

Hantoa no dia 19, aahirá a 21 do 
oorrente para Lisbrta «om escala 
pelo Rio, Bsliia e S. Vicente. 

I.INHA I.AHPOBT A HOI.T 
O paqnote Buffon rahirá do Rio 

do dia 2^ do corrente, para Bahia, 
Pernambuco e New-York. 

Bancário, 7 23(32. 
Particular, 7 35(33. 
Mercado firmo. 

MERCADO D E CAFÉ* 
O mercado de café abriu com bOo 

procura, n i baso de 7*603, decla-
rando ao vendas do dia em 36.000 
encOBS, fechando o mercado calme. 

As noticias do ffii^r Yurlt dão uma 
baixa do 5 pontos, sobro a cotação 
do r.nte hontem. 

aro 
Enuadas l i 73t? sactM. 
Embarques . . 17.532 • 
Vendas 9.000 > 
Stook. 422.297 eactas. 
Preço, 10ÍÓ00. 

SANTOS 
A s 11.30 

Abre com proenra regular. 
A1 1.80 

Continúa com a mesma procura. 
A s 3.30 

Morcado, calmo. 
Base de 7S«00. 

MALAS PARA A EUROPA 
SBTEMBBO 

Dia 21—Danube. 
• 27- Oravia. 
» 28—La Plata. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBB 3B7RB * DOS BO KIC 

18 JÜO da P.ata, Cittá ili Milnr.o 
10 Liverpool e eso., Biela 
1!) Rio, folienz 
10 HouOmmpton e es'- . CUjãe 
20 Rio da Prata, Danube 
M Montevidéo e esc.. Porto Alegre 
21 Portos do Norte, Pe• nambuco 
21 Rio da Prata, La Pinta 
22 Rio da Prata, Lea Alpes 
22 Rio da Prata, Nord-America 
•26 Santos, Oravia 
26 Bnrdéos e ese., Cordillère 
26 Liverpool e esc., Liguria 

VAPOUHS A SAHIR DO BIO 
18 Oaravollas e es«-. Mmi/uy 
18 Victoria, Bahia e Pernam., Penedo 
18 S João da Barra, Itayá 
19 Qennva e Nápoles, Cit adi Milan 
20 Rio da Prata, Clyde 
20 Bahia, Humiytá 
20 Santos, Coblenz 
21 Sonthamptin o ese., Danube 
22 Gênova e Napnles. Nord America 
22 Southampton, La Plata 
22 New-York e esc., Buffon 
23 Antuérpia o es! , Málange 
23 Marselha e esc . Lea Alpes 
26 Rio da Prata, Cordtllire 
26 Liverpool e esc.. Oraoia 
26 Valparaiso, Ligurii 

VAPOBBB BSPBBADOS »K BASTO» 
18 Porto» do Sul, Normandia 
18 Pernambuco, 8almas 
19 Rio, Coblenz 
19 Rio, Matteo Bruzzo 
21 Hamburgo, Itaparica 
29 Gonova, Minas 

Hambnrgo, Antonina 
22 Buenos Aires, Les Alpes 
25 Southampton, Minho 
25 Bremen e ea«„ coblenz 
25 New York, Homan Prinee 
25 Rio, Cot dillere 
27 Rio, IM Plata 
28 Rio, Liguria 
28 Hambnrgo, Patagônia 

VAPOBBS A 3AHIB DB BASTO» 
19 Rio, Normandia 
19 Rio da Prata, Mattei Bruzzo 

Minho 

SECÇÂO LIVRE 
Ao eontmerelo 

José Maria Ribeiro, negociante 
estabale ido á rua Aurora, n. 1, ten-
do, «onhecimento de haver noata 
capital outra pessoa oom egual no-
me declara para os devidos efifeitos 
que de hoje em deante passa a as-
signar-se 

José M. da S i l v a Rikbibo 
». Paulo, 16 do Betembro de 

1898. 6—1 

Sociedade Beneficente Vasco da 
(.ama 

A direetoria dosta Sociedade, 
tondo om vista que grande numero 
de indivíduos inaariptos como Bo-
dos cão puderam aer encontrados 
pelo cobrador por aor ignorada sua 
residencia, resolveu, em sna ultima 
sesfão, relevar o pagamento de 
joia até ao fim do corrente mez, e 
pedir a todoe os que se inscreve-
ram e qúelrnm continuar a aer so-
cios, mandarem sua residencia cer-
ta a esta secretaria, avenida Ran-
gel Pestana, 116 ou 120, todos oo 
dias, das 7 ás 9 da noite. 

Pdcrotaria da Sociedade Portu-
guesa Vasco da Gama, 16 de se 
tembro de 1896. 

MAKOKI. FBRRRIRA rÍERTJÍ, 
1° secretario 

Massa fulllila fl« S»»t»s Cruz, Mello 
Ar ( onip.-

Os al>aIxo assignados, v<0B«0rdu 
tariea da massa íal!'<ía de San{0f 

Cruz, Mello & Comp., sonvidan 
aos síc. «redores da mesma massa 
a virem reeeúeí, * çontar do dia 
20 do corrente em dia^fe, em to-
des os dias úteis, das 12 heraâ da 
manhã ás 3 da tarde, á rua da Qui 
tandd, % * porcentagem relativa 
aos seus d!r~itos «reditorios, de 
aacordo oom a concordata homolo-
gada por sentença do lúerelissimc 
juiz da l . a vara «ommeroial. 

S. Paulo, 17 de Setembro de 
1898. 

J o i o ^BDJto DK Mbi.j.o. 
VICBNTK Fbríibiiía DOS Santoi, 

CBU?. S— 2 

A's mães de familia 
A's mãfs do familia—essas provi 

dencias do lar - recommendamos t 
leitura dos seguintes pareceres de 
distinetos clínicos sobro as virtudes 
d" Peitoral de Cambará, o grande 
debelladó* moléstias do appa 
relho respiratório, lã" communs nas 
criancinhas: 

Attesto o juro, sob a fé do Keu 
grau, Sjne tenho empregado em 
minha clinicü, ««mpro com muito 
bom resultado, nas csolestias do»-
orgams respiratórios, e Peitoral dt 
Cambará, do sr. José Alvares do 8. 
Soares. 

O xarope Peitoral de Cambará tem 
a propriedade do ser um medica 
monto <le sabor agradável e é bem 
tolerado pe*ao «írianças, em cujas 
moléstias é do grande 8<tic*cia. 

Barlmoena.—Dr. José Joaquim Pe-
reira de. Souza. (Formado pela Facul 
dado do Rio de Janeiro, ex-profes-
sor adjunto da clinica de moléstias 
das crianças da mesma Faculdade). 

Attesto ejue tenlio empregado com 
o melhor resultado em mtnlia elini 
ca o Peitoral de. Cambarvreparaclo 
pelo sr. .T. Alvares de Sonzii Roa 
res, do Pelotas, nas diversas afie 
cçõos das vias respiratórias, como 
poderoso emoliento. principalmente 
na bronchite catarrhal das crianças 
quando atravessam a erise da pri 
incira dontição. O referido é vordade 
o o juro em fé do meu gráu. 

Pernambuco.—Pr. Emygdio Mon 
tenegro. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J . Alva-
res de Souza Soares nas differentes 
afleeções do apparelho respiratório, 
eolhondo sempre muito bom rosul-
tado, especialmente em casos de 
coqueluche. 

liahia — Dr. Ântcnio Cardoso e 
Hilva. (Formado pela Faculdade da 
Bahia, medico effoctivo da Real So 
ciedado de Beneficeucia, adjuneto 
do rjodico do Asylo do Mendici 
dade). 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de rambara, do sr. J Alva 
res de Souza Soares, do Pelotas 
«om resultados vantajosos nas mo 
lestias do apparelho broncho pul 
monar, sobretudo nas . bronehites 
chronicas e na coqueluche. 

Pará Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Baeellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar 
mada). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambara, preparado polo sr. José 
Alvares de Souza Soares, gosa de 
propriedades emolliontes e facilita 
a despectoração, e o considero como 
nm excellente meio para alliviar e 
«urar a tosse. 

Pelotas (Rio Grande do Snl) — Dr 
Barão de ltabitoeay (Formado pela 
Faculdade dá Rio de Janeiro; me 
dico de San(a Casa de Misericor 

Farinha d« trigo ''.Nacional'* 
PRAÇA 

The IUo de Janei ro Flour Mil!» 
A Granarie» Limited ( Moinho» » 
graneis do Rio de Janeiro) p r ev i r s 
•oa conniimidorna e padeiro» noo, 
havendo no mercado alguma fan-
nha falaificada eom a noaaa marm 
.Nacional", a qual eatá devidamei.-
te regiatrada, para evitar fraudea e 
prejnizoa devem dirigir-»» de pri -
ferantia aos nnaao» freguezea, de s 

Íuae» oa prinoipaa» »áo : 

M a t a p a u o A C . 
N a v e s B o t e l h o A C . 
A n t o n i o P e p o 
f « • a t c l l i P u g l i s i C a r b o -

n o * c . 
A n d ^ o t U f t C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r tk S a -

r a i v a 
C m i l L e m ç k e 
C d « r a r d W . W e . o a r d 
A f e e e i o R o a a i e l o 
l e m a e l d e S á * C ^ 

Outrosim pede ás possA as qno 
tonham duvidas sobro ser a .ri\rinha 
que compraram do nosso mo inlio, 
qne se dirijam ao t acnp to r ío sitn-
ndo na Praça do Commercio, «ala 
n. 7. afim de verifi«ar»m e aux i l i a -
rem a Companhia a proceder noa 
termos da lei. 15 

S. Paulo, 22 de agosto de 1898. 
A* praça 

Os abaixo assignados, José do 
Souza Macedo, Oumereindo Mace-
do de Campos e José Celestino do 
Oliveira, o primeiro «ommanditario 
e o i dons últimos solidários, oom-
municam que, em sncc essão á firma 
de Souza Ma;odo A C., dissolvida 
em 30 de julho proxiiao passado, 
organisaram na mesma d i n * uma 
aociedade para a cont inuação do 
mesmo ramo de negocio—seae os o 
molhados por atacado—sob a r . u ã o 
social de Macedo Campos A O. 

Outrosim, declaram mais q o t a 
nova firma fará a liquidação da '• 
tineta firma de Sonza Macedo & C. 

S. Paulo, 15 de aetembro de 1898. 
José de Souza Macedo 
Gi meb< indo Macedo db Campos 
J o s í Cb l b s t i n o db O u v b i b a 3—3 

N a t h e r a p e u t i c a 
Infantil 

Â CH1MAPHYLLA ALBA 
D0 DH. ASSZS 

não encontra competi 
dor, quando se trata 
de curar as moléstias 
próprias da dentição. 

; V e r d a d e i r a 

r e s s u r r e i ç ã o ! 

Nunca assignarei um attestado 
com a mearoa satisfação com que o 
aço agora, porquanto trato de de-
l i rar , q*e a preciof» existência de 
nl dçc mni,." queridos filhos devo 
xelusiv«3«tit» ^ l h e «d1101^»-
redo em tempo', o x^moso remedio 
do dr. Aeris, denomínaiu Chvna^yl-
la alba. Para «Jue se pos»a " J " " 1 " 
bem os resultados que «o&i 
felizí lembrança quo tive^ <íi»ei 
goiramentí o» symptomas" q»e carwí:-
terisavam a icolestia de men filho : 
uma continua diavrhéa se manifes-
tou desde a appariçSo dos primei-
ros dentes, acompanhad» freqüen-
temente de vômitos e febre que vt'• 
rmvií oníre 39° e -40». Cm inedfca 
a quem consultei disse que se- tia--
tava de gastro-entorite e presere-
veu os remedios que a scieneia a«on-
selha em taes cubo» ; infelizmenln 
a moléstia seguia a sua Liarchu. 
Desesperado do minha sitnaçüo uf. 
flietiva e como ultimo recnmo, re-
corri & Chimaphylía alba do dr. s 
sis, sendo tão foliz com eate reme-
dio que, depois de 10 dias, estava 
o meu querido filho completamente 
íóra de perigo, cessando rapidamen-
te a diarrhéa, OB vômitos e a febre. 
O restabelecimento geral foi-se fa-
zendo acs poucos e elle boje acha-
so inteiramente são. Com» expres-
são fiei da vordado, assigno este, 
suja publicação autüorizo. 

MATHIAS FBKITAS OUI.MABÃBS 

O b s e r v a ç ã o u t i L ^ í . ™ ; 
chitos, colinas, vomitos, diarrliéas, 
convulsões, insomnias, et*., etc., tão 
communs nos duos primeiros annos 
da ?n?ancia curam-se com a Chima-
phylía a l t a do dr . Assis. 

Remette-se livre de porte para o in-
terior do Estado 

U u i a c a i j ò a b a r s . 2 $ 5 0 0 
Deposite rios no Rio dC J a n e i r o : 

Bil-ra Gomes & C. 
Depositários en? S. P a u l o : l e b r e 

Irmão & üíclio. 

Ghimapli j l la a l ba 
do dr. ASSIS 

c u r a a s m o l é s t i a s 

d a d e n t i ç ã o 

Certifi-o qne eurei a um filho di; 
10 meües do idade, crnelmente a ta 
«udo da febro e petliuaz inaomnin. 
daado-lhti a tomar a Chimaphylía 
alba do dr. Assis. Com este retuédia 
consegui que o período critico da 
dentição de men filho passasse sem 
mais o menor contratempo para a 
sua saúde. 

Reconhecido assigiio o presente 
An ton io BBNívKNi+ro D4 Su .va 

Mosabs. 

Observação ntil 
mitos, diarrh \ 
oomnias, etc. 
nos dois prim» 
:uriimH-: cor 
do dr. &.SSÍS. 
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Companhia Mogyana 
Faço publico que o trem rápido 

denta < ouipunhia, qne da Oampinaa 
pariu pura Kil.eirfto Preto, «ati em 
aorrespondonaia eom o qne parto 
de H. Paulo da fi.ttl da manhft. 

Oa pu "lageiroa quo ao deatlnarem 
An entaçrtes ,-m qne para o rápido, 
devim comprar bilhetea directoa Ba 
e«taçi»o de embarque, evitando aa-
aim pagamento de nnvoa impoato" 
oompracdo-oa em Campinas. *' 

O» proçoa daa paaaagona no., tranc 
rápido*, pio oa meamoa , , tina oa de 
Mogyana ° t r 6 m d ' Companhia 

Campina., 16 d . c o tembrodel«98. 
J . C. FmttJic 

Chrft 4o trafego. 10 1 

Começ* de epidemia 
•T 4 oatá grassando por toda 

P irte a dOr dolbo-catharral, terri-
ta>) inaommodo, maa qne sara 
dons ou três dias pó com o Collj-
irio do Mendes, preparado pharma-
•«entico de Lni» Carlos, t io oonhe-
••i<lo o conceituado desde 1805. 

Assim tainlem 6 mnito efflaaz a 
injecçâo de. Mundo», qne onr» as 
gonorrhór*a e ecrrimentos antigos 
em poucoa dias. 

Depositários : Lebre, Irm&o * 
Mello ; em Campinas, Botto Maior 
& Comp. ; no Iiio Claro, Loja do 
Piro», e em Jaboticabal, Pharmacia [ 
<lo «Chiquinho». 12—2 

S e m p r e 
m u l t a v a n t e f i n 

A 
" M a t r l o a r l ^ " 

•os soffriRiitis i i h i m l N í 
P R I M E I R A D E N T I Ç A O 

4 • o p i n i ã o 
do dlmlnclo cllateo daata «iMde, o 

eoncrll nado dr. Ilonorlo UWr*i que 
assim ai/ieata: 
Sn abaizo-aaaignado, é> , t0* 

BVediaina pala faculdade i' medioí 
na do Rio da Janeiro. / 

Atteato qne tenho rfrtrtegado 
aompra som aanfta tantas™ » Pr®-
parado denominado MATRICAEIA, 
do ar. Fabricio Dntra, aoffri-
nentoa inherentes á mineira den-
Uçfto. 

B. Paulo, I I de jnlko i e 1898. 
Dm. HokoC" Libiho. 

V A N T A J O S O 

Emprego da oapital 
OPTIMO 

L E I L Ã O 
Dl 

Lindos t e r r e n o s 

2 PRÊMIOS 
V i o t o r i a 

I D O S ! 
e m p r e c e r t a t 

Â* praça> 
Én abaixo aaaignado duclaro qne, 

neata data, deixei dr ser empi 
do doa ara Martim 
aidoa nesta sapil 
podromo n. 31, 
aifto opportnna 
nossaa aontas. 

8&o Fanlo, 16 
1898. 

llotel Mello 
Aotias V I R T U O S A S (IjAMbaby) 

Vantujosamonto coHocado em lo-
gar alto, seeso e muito próximo das 
fontes,tendo tens uposentos Blefados 
<b dispondo de grande salão de re-
t«roio, sala do leitura e vasta sala 
de jantar, 6 sem duvida o que mais 
vantagens pode oferecer ás pessoas 
que procurem uquella estaç&o da 
águas. 

A eosinha, dirigida r.or dois ha' 
beia chefes, 6 (5, de" rigoroso as 
seio e apropriada aos doentes. 
i n u * Bíí1) a eeronaia seria e ha-
bilitada dos seus proprietários, que, 
secundados por nm pessoal pratico 
e numeroso, tòo incansaveis em 
bem servir a sons hospedes. 

Mkli.o & Abai .io. 

rega' 
O., eatabele-

a do Hip 
lando oeca-

Iqnidaçéo d« 

settlabro de 

8-2 AXTONIO 0'fvf.W MRNDKS. 
nimo. ar. II 

Mnito tavpo 
mento aM jor, 
»lojtioS ao voai 
Mfcao «Xarope 
E fiquei «om; ' 

Prado 
ue vejo diária-
deeti\ capital 
•rede déuomi-
ftirao e Jatahy. 

ente eonvenoido, 

0 - i l 

M A T R I C A R I A 
Boriiíica á s cr ianças 

XO PKB/ODO CRITICO 
DA 

D 7 3 r j T I Ç A o 
E O parecer do illustrado e 

l'.ul>il cliuioo desta cidade, 
•o dr. Gonçalves Thedoro, 
que attesta do modo ee-
(jniute: 

• abaixo r.ssignado, doutor em 
nief o ema pela Faculdade da Bahia 
iit p to que considero o preparado 
•' aín, - ia, do er. pharmaaentioo 
* «l)iicio Dutra, beneflao ás «rian-
í as eu período de dentição, n&o só 
pelei (jnr trilho observado em alien-
tes [o,'U«, corno por informo/i*»-
ontros 

». l anlo, !f de agosto de 1898. 
Diu Gonçalves Tkkodohoi 

Soia qne» elüpregando-o em minha 
lna ue tres pnos, qne ha nm anno 

Uftia on menu soffria horrivelmen-
te de uma héjnohite, aoompanhada 
de tossejquea não deixava dormir, 
hoje acha-se eom affeito perfeita' 
mente « t t r a lk jpm o uso aponaa 
de dons vidiBF IA 

Assim, vo^eliai tol V o prepara' 
uor de nm temedio V I poderoso. 

Bon, «om eatima, vosso eriado e 
admirador, iDakio Pebkiba dos 
SAUToa Bil^a. 

C. do Bic Bonito, 12 de ontnbro 
de 1895. 

Em testemunho da vsrdade, An 
tonio da Slva Pereira. 

P e r d i z e s , e s t r a d e 
d a Á g u a B r a n c a 

O LEILOEIRO 
M o r e i r a C a m p o s 

Plenamente awtorisado pelo pro-
prietário, tkrA venda em leilfc) 

Pelo melhor preçe A tida 

Terça-feira Ttfça-feira 
0 0 Ú O C O R R E N T E 

À'i 3 hora§ da tarde 

M S P E R D I Z E S 
ÍJsltada de A^üa branca 

(Bfcnal tUtkdeira vermelha» 
bola lindos iotes de terrenos, me-

dindo oada nm ?0 matroa de frente 
por 80 de fncdoi, tendo em cada 
nm stna pequena aasa para mora 
uia 
V e n d a s f r a n o a i 

e a t o d o p r e ç o 

Terça-feira, 20 do corrent 
A'» 3 horas da lardt 

NAS 

O A S A G R I M O N 1 
(ÚNICA 0UI VENDE S0BTES) 

LOTERIA D4 CIP ,TAL FEDERAL 
Gxlrahida a 14 d ct rrente 

Vinho Cnssnlho 
(Noa de kola, quina coca o cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—Ba-

rnel Comp. (até 30-10) 

8 $ 0 0 0 a dnzia e f>0$000 o cen 
to de medicamentos 

homcBpathioos aortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystal 
oerde on ambar. Pharmacia Homce-
pathioa. F. Dutra—Rua do Rosário,n 

Entrada de Agua Branca 
onde eativer hasteada a bandeira do 

LEILOEIBO 

MOREIRA 
i 

CAMPOS 
i 

Bsorlptorlo de advooaoia 

J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribnnal 

de Justiga 
Advóga no crime, na polieia e 

perante os Jnizcs de Paz 
Encarregh-se do cobranças 

amigáveis ou jndiciaes, de in-
ventários, partilhas e de qna-
esquer outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta ca-
pital como no interior do 
Estado. — Escriptorio : largo 
da 8é, 1 (sobrado) residencia : 
rua Cons. Crispiniano, 16. m 

Venerarei Ordem Terceira de 
K. Francisco 

De ordem do traio. Comissário 
Viaitador, convido a todos os -
boa caríssimos irmãos a cor- a 0 B 

rem no Consistorio da . -" p a r e c e 

vestidos de rens lis' , ^rdem, re 
15, 10 fc 17, ás lj ' o"1

1
t0P- n ° 8 

de o no d i a " / t f horas da tar-
nhã, pare .As 8 horas da ma 
j e s . nssiatirem as solomnida-
>r -o triduo o missa cantada em 

jiivor das chagas do nosso Pa-
triarcha 3. Francisco. 
f No dia 18, ia 6 1(2 horas da tar 
ue, por occasião das orações do 
costume, oecupará a tribuna i 
gradu o nosso caríssimo irmão 
rvmo. arcediago dr. Francisco de 
Paala Rodrigues. 

Secretaria da V. O. T. de B. 
Francisco, 8. Paulo, 15 do setem 
Iro do 1808. 

O Secretario, 
33 J . J. DA S n . v a LABANJA 

En ubaixo nssígnado declaro quo 
vendi o men negocio de secccs o 
molhados, sito ú rua da Concordia 
n. 87. livro de qualquer ônus, ao 
ir Frei n'sco da C( sta. 

Bi a';; 11 em se julgar credor e ti 
Kr re l^maçãon Eax,er, queiraapre 
'entur ! u.B contas no prazo do E 
"as a contar doata data. 
São Paulo, IO de setembro de 

1688. 
I'p.\xci300 Gomes Febbão. 

Concordo: 
-2 P h a n o i s c o DA COSTA. 

I.üÍ' nnldadc do peito 
Os ; >Tmos dos orgãos respira 

de procura* aa medica-
t»en, cti j iprineipioa baleamicos e 
fpechr.-j - . sejam do reconhecida o 
'vidt-ite m/oriedade, como o Xa-
npeaafi-, . , ••>•!,nl dc fíardus Benedi -
•n», do , .i-n:nconti«o Granado, 
•Mdicamtm <> do innontostavol a »-

tUeraj ; . a para o tratamento 
hrtnchite, la longe, do catarrho pul-

Mrnnr, in,i j.-i. .r ou t/rippe, etc; om to-
ai ida-'» , tomando-se como in-

°'s»o proH|.'!"'.o.—Pharmacia e dro 
í»Ha Urar lo, rua Pimeiro de 
««Co. 12... 

Ao Puhllco 
Álvaro Augusto Bernardo deseja 

saber o paradeiro do seu irmão Justi-
niano Angnsto Bernardes, residen-
te neata capital ha 10 mezes mala 
ou menoB. Qnem tiver noticias do 
mesmo senhor, é favor dirigir-se á 
Avenida Rangel Pestana, 196^ 3—2 

Já estão convencidos 
O melhor que tem provado para 

os doentêa syphiliticos do ambos 
os Sexos e até para as creanças é 

Licor Antipisorico, pnro vegetal 
que não contem mercúrio, arsonico 
lodureto e ontros mineraes qne 
tanto mal fazem para o estomago, 
intestinos, ligado o até para o co-
ração quando a dosagem é grande. 

A proenra do licor cresce de dia 
em dia, assim oomo do especifico 
anti-rheumatioo Paulistano, que 2 
ou 3 vidros d&o para o doente fiear 
bom. 

Grande sortimento aealia de ohe-
gar á Drogaria Barnel & C. e á 
casa Lebre Irmão Mello. 9—ü 

l i 

Alcutrão o jatnliy 
Esho xarope cura: 

Esc > rros do sanguos | 
Coque Ir1 uclio, 

Suffo c, ação, 
Cath fu. rros, 
Cons ipações, 
Rosf y iados, 

Rouquid {«o, 
T q sse, 

Infiu H nza, 

Laryn =h ite, 
C nceira, 

Bronclii ^ o aguda, 
Fraquez t> pulmonar, 

Brone W ite chronica e 
Hemopt hí ses. 

H ü a r u j á 

P0NT0 DAS BARCAS EM 
SANTOS 

A começar de a m a n h a n , 7 
as barcas p t r a o I t í p e m a atra-
carão aos cat.s j un tu 4S_esca-
uns , u 

Haverá serrpre b o n d e s da 
Estação da Entrada Ingleza á 
Alfandega, por occasião de che-
garem os trens de São Paulo 
ás 10 horas da m a n h a n e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega équsl la Estação, 
á chegada em San tos da pri-
meira barca da m a n h a n e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde. 

Os s t n h t res que tiverem vo-
lumes de b fgpgem, despachada 
poderão entregar os respsetivos 
bilhetes no empregado do H o -
tel Guaru já , que ssrá encon-
trado na Estação, ou ao des -
pachante no caes, e qualquer 
d t l les providenciará para o 
trnn-porte, sendo as despesas 
de c nducção por conta dos 
donos. Os pequenos volumes 
irão nes bondes . 10 

São Paulo , 6 de se tembro 
de 1898. 

5 5 . 8 0 1 L - 0 0 0 $ 0 0 0 
O m âppruktTaço)! a dezena, no total dd 1:^00$000 

• 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
E x t r a h l d a n o d i a 1 8 d o o o r r e n t o 

4 - 4 0 4 

1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Com approximações e dezena, no total de 10:580$000 
Este pre i r io foi vendido pela Ct>s* Grln oni , ao seu fre-

guez sr. Nicoláu Logat to , proprietário do kiosque do Mercadi-
n h o , que por sua vez o revendeu aos seus freguezes. 

G R I M O N I & C O E L H O 
venderam esta semana mais de 

30 :0009000 ! 
em prêmios I Q u e m quizer tirar sor tes d t v e preferir a CASA 
G R I M O N I , que é a favorita dos prêmios 1 

A' SORTE! AOS PRÊMIOS! A' FORTUNA! 

Tos to» • bronch i t t s 
Curam «c com o 'liarupe peito-

ral da fedagoao, angicu u alratrà» I 
da Nornega, approvado pela Etnia. 
Junta de Iiygiene 1'nbliaa, para 
combater todas aa affcçOea doa | 
orgftoa reapiratorioa e da garganta, 
oomo aejam: toaaea, bronchitea re-
centes e chronicaa, aathma, dAraa 
de peito, anffoeaçAea, dellnio e la-
rvugtte, oomo attontum oa diatin-
atoa medicoa dra. Tavano, Aaevedo 
Macedo, Antônio de Hiqueira, Pa 
reira Portngal, eto.; vende ae uni-
camente na rua da Aaaembléa n. 
81, pharmacia. 

Doonça tdo e s tomago 
O Elixir de Camomilla Co ia poe-

to, approvado pela Bxma. Jnnta de 
Uygiene Pnblica, é o melhor toni-
oo para fortificar oa orgâoc digec 
tivoa e facilitar aa digeatAec e »o 
das aa molectiac do estomago e do 
fígado; nniao dopoaito, ma da Aa-
aembléa n. 03, pharmacia. 

Molést ias da pal ie 
Tintura de aalsa, caroba e 

pira branca, deflurativo 

C h a m a m o s a at tenção dos nossos freguezes pa ra a p o p u -
lar e extraordinar ia Loteria da Capital Federa l , p rêmio maior 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
que corre no dia 24 do corrente . I m p o r t a n t e p l a n o I 

G R I M O N I & C O E L H O 
2-A - BUA QUINZE DE NOVEMBRO - 2-A 

CAIXA DO CORREIO, 613 
8. PAULO 3-3 

•B-2.S 
« l ã £ l ! 
• I ® 

• 5 . 5 : 
fc^S 

o 
' • • a o 

V I N H O 
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r h n 

u 

A 'Erau '-:io de Scott» não só 
é um eiemento indispenaavel 

Wrt .i enr» à ; muitas doenças, mas 
onsíituiiiie fjuo se deve usar 

lempre ha - jnvaíesconça, aprosen-
Unuo nmpro resultados admiraveis, 
?. Mf m o nttesta o dr. Romulo 

SPP!" da ,Silva, que diz: 
'Atte.ito rpie tenho usado em mi-

clinica a com grand«s resulta-
8»m Imo ,ie àcntt. Ê um dos i, 

reoonstitnintes nos casos 
® tcljiiiil» 

l o d a - P h c s p h a t a d o 

•aget gi*ral e na convaltfi-
1 molnatias dopanpenmtea. 

« iei(,,i,i0 (. verdade, o que jnro 
do men ,, . —ou gran. 

^Pitai Federal, 4 de janeiro da 

taüigriado) DR. Romitlo S t k p p l i 
" Sn.vi. 

^ de Pcptona to d c F e r r o 

W e r n e c l t 
Este licúr 

'órtoi «ontím o forro sob a 
e a absorvivel possível, e 
tacCf3 lles?' d e t o d a » prepa-
wtrr,""''"dicaç&o, nos eaios do 

. opilação 
L J0" «Baia eauos 

chiluria 
fiien. canos em que 
P^rsoí " a a preparações 
i DÍ,, ' !!• s etl"»ar de sopa ao 1 1W " ""'T ' 
4>«t«iio. 

• outra ao jartar.-
em 8. Paulo, Barnel 

V . W o r n e c k 
Anemia, 

Escrophulost, 
Lymphatismo. 

Os resultados obtidos com o V 
nho iodo phosphotado de Werneck, pro 
vam & evidencia o valor real desse 
preparado no tratamonto da anemia, 
ohlorose, lymphatismo, eHerophulose 
o turboculose. E' aconselhado ás se-
nhoras gravidas, ás amas de loite, Ah 
crianças o aos convalescentes das 
moléstias gravos 

Attestam os beneficos effeitos des 
se preparado os srs. drs. Francisco 
do Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Paes do Carvalho' 
Pereira da Cunha, Carlos Gross 
Chapot Provost, Pereira das Neve s 
Aflonso Pinheiro, Gama Castro Hen 
rique Mónat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo de Barros, Sií 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma e muitos ontros. dom. 

DEPOSITÁRIOS GERAE8 

B a r n e l & C o m p . 
1, Rua Direito - Largo da Sé, 2 

AIWffUNCIOS 

Dá-se e s s a quant ia 
|e out ras , a l / a o m a z , 
s o b r e i s ê a s g a r a n t i a s 

[hypothecarias. 
A . S c h m i d t , r . Q u a r t e l 

A Ü a l a P a u l i s t a 

G A S P A R D O S S A N T O S & C. 
SDCCE8BORE8 DE 

C a r n e i r o N e v e s & C . 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de H. Panlo, recommendada 
pelos sous produetos, emjfierfeiçêo, 
solidez o modicidado nos preços. 
Tem sempre um completo sorti-
mento do malas nacionaes e extr^n-
geiras, ditas com sola, lona, zinco, 
tystema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastras para vinjuntoa. 

Concerta-se qualquer mr.la 

« 
•O 3 ; » 
P 2 1 
2-b O 
- £. SI 
O 

° r « a 

® o z 
3 ® 2" 

o. o 
Remedio lionMeopatbiao, preparado oom uma parto especial 

da planta matricuria e livra de qualquer substancia nociva. 
Refresca aH gingivas, conforta as crianças, facilita a dentiç&o, 

evita as desordens: do estômago, a colica o as diarrhéas, a febre 
e a iDsomnia, a ttfiso o as eoüvuleõea t&o commnns nos dons 
primeiros annos d a infaacja. Aa crianças, com o uso deste reme-
dio, ternam-se ale^/res, gordas e sadias. 80-13 

P h a r m a c i a i l o i i i r c o p n t l i i c a 
D U T R A 

Rua do Bosario, n. à-A e Baruel & C.—S. Paulo 

r 1 l ^ v ^ a t r l c a r i a 
» 

q ai 
é e ? < 
J i - * 
c a 

i í É S 
r í s . í h »n f n i i c i a . p a r a . d e n 

BST [.'Osa O papeis por ata. 

C o m p a n h i a l o g y a n a 

Es t rada d e Ferro e Navegação 

A V I S O Faço pni j l i io que nos trens rc.pidos, R P 1 e R 
P 2, acha-so rff.iupre nm oompartimento reservado, 

á disp oei^ ão doh piisnagciros, para a comlucç&o da» mallas de mio, 
evitan do-me assim os inaommodo ] qne posutina occurionar sendo trans-
portad aa nos carros "u sobre os asseut-js. Para evitar ronfnsfto, con 
vém q ua as referidas mallas tenbsm letrein, devendo ser entregue ao 
chefe do .trem. 

O ítroiam, 'declaro que de Cajnpi aas a B. Preto e vice-versa é fran-
co o despacho de volnmos do bnfr^gem para as estações em qne ti-
os rap idos, que desta data em dio ntf i tamben pararão um m ; .-«rani 
Berra Azul, Tibiriçá, Bnenopolis o H anta Thíreza. ^-JUtO um 

Cl jnpinas, 12 de Betombro de 3f i98. 

anca. 
vegetal do 

aangne. approvado pela Exma. Jnn-
ta de Ilygiene Pnbliaa, o melhor 
purificador do sangue, para a onra 
radical daa eacropliulaa e de todas 
as molestiaa provenientes dellaa, 
aomo sejam: erupçrtos, borbnlhaa, 
aarnas, empigana, darthroa, erysipe 
laa, rhenmatismos, syphilis e todas 
aa^molestias qne tiverem sna ori-
gem na impureza do aangue; nnico 
aepoaito na rna da Aaaemblóa 
03, pharmciaa. 

GONORRHEAS 
Antigas e recentes, flOrea brancas 

• corrimentos, anram-ae radicalmen-
te, em trea dias, sem dAr, nem re-
colhimento, pelo especifico de Bey-
ran, approvado pela Exma. Junta 
de Hygiene Pnbliaa; depoaito á rna 
da Aasembléa n. 93, pharmacia. 

Vinho tonico nutritivo 
Approvado pela Jnnta de Hygie-

ne e antorisado pelo governo. 
De todos os preparados 6 o me-

lhor até hoje aonbecido, qne a dis-
tinata classe medica, tanto doa hoa 
pitaes, como do casas de sande, 
tem empregado com resultado es 
pantoso nas pessoas debeis, anêmi-
cas, racWticas, faltas do forças, ás 
crianças para lhes faoilitar a denti-
ç&o, ás amas para lhes fortificar o 
leite; vende-se nnioamente no la 
boratorio pliarmaceutico de A. R. 
de Carvalho, Ferreira & C„ rua da 
Assemblóa n. 83. 

Deposito geral em 8. Paulo 
P. Vaz de Almeida 

Drogaria Paulitta 
Rna do Rosário, 7 (até 30...) 

I» ' 
» 

Escriptorio de advocacia 
DOS DB8. 

João Augusto de S o u z a F leury 
loão da Silva Telles R u d g e . 

30-10... { 
8. BITA DO PASSA-QÜATBO • 

— — m i M M l 

A TÍSICA CURA-SEÜ 
O illustre dr. Pires de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, diz: O 
Ligiw Kulfato (Mias 6 po-
deroso microbicida, actua 
dnplnmente «ontra a causa 
da tnberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os eífeitos do en-
vonamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e auguienta o 
appotite! I 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Rio de Janeiro o em São 
Paulo-Drogaria, Barnel & C. 

10.. 
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5 - 4 Ji. C . F r . e í r e , chefe do trafego 

ÍS?1 '"EB" 
a 
, smÊBmssmss j r rEmBses i t x í z s t f r j s í i s m x r r 

0 ar?iifi® farpado 

W A I / K B G ^ N 

l 

í 

-ôrücPlSO 
ifhã a e s 

MARCA CABEr,A J)E 
E' o mais forte e r> ba r ' 

U n i o s i m p r t r t a d è r e s i 

H A S E m ^ V E U 

rto para cercar 

R u a d o o 
& r . 

o m m e r c i o , •• I 

I 

RuaJoséBoBÍfao io , f2 
B. Pati .o 30-5 

OS SRS. FAZENDEIROS 

í 1 " ^ e largo da Sé, 3. 
tdm) 

ALUGA SE um» casa nova « o b 6 | 
commodos e banheira a 1 M . 

Rua Adolpho Gordo, n. 53, perto da 
Lavanderia Paulista. 3 J 

E m p r e g a d o 
Moço com ®nita pratica de la 
„ r a de café e rscapturaçAo, of 

W M e - W W m o admiiistrador, ea-
riZZol director em qualquer f 
zenda do ii>»e»«' 

TraU se por j a r t ^ c 
mente en> a- ) 
B, 104. ' 

1 

para aquelles qne 

vivem longe de recursos médicos 
S a b ã o r u s s o 

— ^ | j rua da Eape 

C A F É A K í f i W f e 

B S Í â M r M r ^ ^ ^ A t T L f t 1 1 

M a g a 
MEDICO 

Residencia : rua dos 
Guayanazes, ISO 

Con&nHorlo t rua Di-
reita, 8: de i ás 3 horas 

f i r a n d e d e j i o s i í o 
DE 

FciJÃO 
Kua dos Iinmigrantes, n, 17 

K 
Üüa Major Diogo, n. 91 

r e i j ã o s u p e r i o r 
M i l h o - - ' 

« I 

José Gonçalves" Moreira 
Precisa-ne falar a este senhor, ou 

mande proenrar algumas cartas na 
rua da Esperança, n. 65, padaria. 

3 -8 

23$ 

1—2 

|Mme. OSWALD, PARTEM 
Avisa sna numerosa clientela! e 

i qne mudou se da ladeira do 

JAIME PARADEDA 

t&o aprõalado ,na ca*pi' ^ r / ° S T ? r ' , * n t 4 l a 

O serviço de cozi ̂ í ^ f £ n b l , , a - ' m o d o , » ' lo Pelo 
aontraatado eapecialm.ente »„ r i . ' , ««Prioho «o, „ 

Ha sempre a b u n c ^ de ̂  J a n e * ° . " " n m 

p«r» a rua dtt 1 toa 
3 -3 

ESTA3EJI,ECIH fikio"* 
Magnih.io serviço 

OFiDElE í 
•paterna 

C o l l e g i o 

O G r a n d e R e c o n s t i t u i n t e i 
Os principaes facultativos do raundo p r o c l a m a m a U r 

"flo de Scott dn o'.jo de figado d ' ; bacalhau com 
phitos dc cal u soas como o reconstituinte por 

Certifico que tendo empaap 
t< mp<) a F.muJ tâo da BoKt aa 
«biive t-xccllct tes rvsnltirfna. 
«onvcncidodo <]ue i ura ruu 
meira ordem quo conaidcro 
dc lidado do bueolhuu oomm< 
u vantagem do nfto aur rapai 
gta frueoa. 

D a . P r n a o Ir.ir 
Medico da Juntada HrstoM«a 

A Emulsâo de Soo« i 
dá saúde aos debeh "4 
pela simples razão dé 
reconstituinte, purifio» 
gue c tonico para o • 
vos e systema osseo, Jm 
figado de bacalhau * 
phosphitos não tém rtvfi: 

E m u l s ã o d e 2 > C © 
ás virtudes d'er,tes doía componentos cs Cio 
enriquecidas. A combina rio inc^spensa' 
ter os; casos dc oscrophulas, para os conval» 
creanças rachiticas c para os que soffrem de quall 
midade debil i tante coino Phthysica, Anemia, 
Constipações, Tosso Chronica e outras. É de 
•abor muito agradaveís c de fácil absorpçfto p d o 

A vaada cm toda» n » ínioriiorla». Exl/n-fo m. let;ltinui. Boi-«H<.-in 

S c o t t & B o w n e , C b l m l c o e , N e w 

9r. M r i Izldoro de Mora». 
Capital Pciicru), litalil. 

^ r 

" i 

V. ' 

& 

£3 N ã o confund i r com o n t r o f o r m i c i d a ^ 

I F o r m i c i d a P e s t a n a 

' Este formicida, o maia energico e o mala acreditado hoje no 
I meraado do Brazil, é preparado na fabrica de anlphureto d» car n 

t = bono doa ara. Manoel Gnlmarkes Pestana & C, em Yilla Nova S 
2 3 de O aja, Portngal. 

c O modo de o empregar 6 exactamante o mesmo, qne se ob- are 
j serva aom os fori^i-idas Capanema e Lampadium, om todos 06 
-cafesaes; simplesi." nte, como tem mnito maior força, porqne ° 
» ahimicamento pui e n&o tem nenhnna princípios oxtranhoa em m 

dissolução, nllo é preciae emprogal o em tfio grandes porções, ̂  
r 3 sahiitdo por issò i.Áis barato. _ _ 
u í Pasta experÍL-ental-o nma vez, para se reconhecer a exaep- r«« 
c g oional pnreza do ' . ' 

= Formicida Pestana Js 
Extremamente volátil, muito maia do que o ether, a melhor .—. 

• E maneira do todos podarem reconhecer a sua pnreza, i lançal-o g j 
ognum pires de porcelana ou de louça vidrada, deixando-o evapo 
m rar, o que se opúra rapidamente em poncos segundos; n&o daixa 
—' resíduo algum, porque nfto tem a menor impnreaa em disao- c 
tr; ínção. 
a e Quando se n&o gaBte a contendo de uma lata, deve haver a m 
^ c precauç&o de lli.i h.nçar dentro agua, a qual, muito mala leve do r— 

que o formicid:i, a.lirenada neste, nfto o deixando evaporar. 
S ã fe"'1 agentes em São Paulo 

8 O a m i l l o S a m p a i o , R o d r i g u e s & C . g 
•j* üub-agentes em Campinas 3 

B JOÃO JOE.GE, F I G U E I R E D O & C. £ 
c/dt S ã 
25 Agentes no Es tado de S . Paulo 

B L E Ã O D E M O U R A & CL § 
em Santos » t sz 

1 
í*. 

Í 

A 

Ü n 
i 
• 

I 

•Não con fund i r com o u t r o f o r m i c i d a s s 

H I T E A I 1 ^ D E ^ m * k i m m \ 

K T R A T O D E A G I E S I Â 

Granular effertMcento da 

FABRICA LOMBARDA DE PRODUQTOS CHIMIC8 
A MELHOR BEBIDA REPRESO ANTE 

BlQi lú u t i l p a r a 
AGENTES LEPCSITARIOS 

os viajantes 

i r í T í ã o ^ F a l c h i & C o m p s. PAULO 
l n 4 o « a s p h a r m a ( a * 

« o m . * 
A c h a - s e b w e n d a e m 

e m p o r i o s e d e m o . - «• 

r . u W C R ^ A P G l D i J A S Ã O m ^ 

P A M P L O N 0 m 

SABÃO 
M p r , 

O BI O 

de carneiro," ri m, filetT"n^~- f e f e a s . camarões L . ,. P n U d f l 

Lnnah variado - C í 
capricho, con te- ̂  "" 

chefe 

Iraspassase « 
estabelecimento de 
regnl , , matricnl. '». 

bem n » ' .fiS 
educaçP 
'era* 

Adega soriiida 
rosoa. 

»i—-

.0 
•o, J om 

• txt cr-
_ i- «ia 

ü L T l l i a HOVIMOE DO SÉCULO 
r a p t á o e «coiHimw.a 

»\nco - njii.'.. 
e«». . ,0uona 

torna se um providenci-
nma utilidade imme' 
sómente seu e f 
todas as ir 
ceitnai-'-
co»-

de imme*- . 

ia», e« 

ie»aa e 
: ib 

1 ü 6 o e n â e - f a ? a 
1 S T S T E M 

l l a t » í ^ y j i ü f i 

R V S T E M A P B J V I f 
F a b r i c a « d e p o . . * o B « - - ' 14-A 

0»l 
m-
- 6 1 

e Ucor»» ® 
uni»»4*" * 

B m de att"»:' ^ 6 *o 
Reco 

iiuJ»> 

^ í l ü v . 

a u i i ^ S C k S w » » o 

c r - A ^ a » E P 0 8 r r ° 

e s p i r i t o 
fumaça 

i p l o s a o -

noa 8 6 - 9 0 . 



O O O M M K R C I O D E S . P A U L O 

r . m d e M F E n v ü T u m \ 
m i l l l • • Esp ie i a lMa t f t 4c Fra l t l l l Branca S Comp., M i n 

E U , E L X . E E E L Z a A 
TODOS HOS SOFFRIAMOS 

E U D B 

I N F L U B N Z A 

T o d o s nós ficamos c u r a d o s , g o r d o s o bonitos, com o u s o d iá r io 
fio aprec iado L ico r de Gtuaco de 

é sem duvida a m e l h o r beb ida da epocha e a de m a i s a p u r a d o 
ggfcto e t em a g r a n d e v a n t a g e m de a l l i v i a r e c u r a r a s const ipa-
f t m em 4 0 h o r a s a o a r l ivre . 

Aaha-so a venda & nvwrejn era todos os Cnfts, Restaurantes , Hotéis 
m A m w uui B. Paulo. 
E' • uoko approvado pela Junta dc llj&iwie <l« Porto Alegre (Estado do Kio 6. do Su!> 

om todas as boas casas do 
3 0 - 1 » . 

Deposito gera l em üe 
FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da EataçSo, 2 7 - S . Paulo. 

LEILÃO DE PRENDAS 
Os festeiros do Divino Espirito 

Bauto, na parotbin de üanta Ephy-
genia, desta capital, desejando fa-
vorecer o projocto concebido pelo 
revme. vigário da parochia, de cons-
trair nm ptedio na n a da Concei-
ção, em terrenos da matriz, para 
residentia do eachristão e sua fa-
mília, qno fltnrúo incumbidos de 
velsr pela ogrrja, resolverem pro-
mover nm leilSo de pr mdas no sab-
bado, 31 do corrente, ás & horas da 
tarde, vespera da festa do Divino, 
enjo produ> to reverterá para a cons-
trução ueste pr«dio e de outras 
obras de defesa-dq tsmplo. 

nazes, n. 8, retidoncia da feBteirs, 
até o dia 23, e no dia 34 na egreja, 
e o seu «omparecimento ao leilão 
para animal-o. 

B. Paulo, 14 d« «dtembro 1898. 
MáYia Therüa Novaes. 
Dr. Toliát de Aijuiur. 

16 1 8 - 2 0 - 2 3 - 2 4 

Vendem se excrllontes terrence 
pata conutrucçã», perto da esta-
ção. ' 10 10 

Par» tratar no largc da Sé, 2 
(«obrado), «om Bilieiro Leite. 

e 1 0 0 $ r é s M a g i a e s i a fluida 
-se b8as cisas á rua Ben-

Òpronel Hesbra e Wan-
DE VICENTE WERKECK 

A Maçiiesla fluida é nm medicamento tão popular, as soas van-
tagens tão sonhe :idas de todos os alinicos e doentes, que ella 
dispensa absolutamente qnaeaqner elogios. 

Froparando-a em nosso laboratório tivemos em vista effereeer 
ao pablioo umjproituct-o puro e garaotitio, em fTT7ju "m-tt i n „« [-•>.— 
depositar a segura confiança que acompanha os preparados de 
nossa casa. , „ , 

Em todos os casos de embaraço gástrico a Mugncsia fluida 6 
empregada «om snijjrehendente resultado seja só ou associada a 
outros agentes. Em pequenas dóses espaçadas produz effeito pnr-
gativo sem colioas. 

Empregada só, deve ser usada pelos adultos nas dóses de uma 
colher das do sopa até um ealioe de duas em duas ou d3 tres em 
Ires bo-as. conforme os effeitos que so têm em mente obter, Bão 
simplesmente, anti-acidos ou purgativos; nas crianças, segundo as 
idades, nu dóse de uma colher daB de chá até uma das de sopa 
no mesmo espaço de tempo, conforme os effeitos dosejados. 

Associada a outros agentes therapenticos, a sua dosagem de-
pende da natureza destes agentes e deve sur determinada 
pelo medico. . 

> Eu abaixo asaignado, dontoi em medicina pela i a-
« cuidado do Rio do Juneiro, direotor do hospital de iso-
« luinento de Hio Sebastião, membro da Academia Nacio-
• nat de Medicina, etc., etc. Attesto que tenho emprega-
< .lo e visto empregar a Magno-la llnula de Werneck em 
« milhares de doentes do febre umarella, trajtados no 
• hospital de S. Sebastião o «onvenci me de que ella pó-
€ de competir vantajosamente com os produotos similares 
« estrangeiros. 

(Assignado) Dr , Cablos Ssini. >. 
Depositário» cm S. Paulo: 

B A R U E L & C O M P . 
• 1, RUA DIREITA—2, LARGO DA SÉ dm. 

I 
• 

• 

KmaKmxm 

MALA REAL PORTUGUEZA 

O PROCESSO 
Phlladolphln IK7«, 

outras recompensas 

_ ilçiie" de Barrclona 1RHH e 
o de Agricultura e Commerelo 

! A 

0 5 Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E Q E 
Medalhas d* ouro • grande <llpl<ima dr honra nas extcelçiV* de Vlenn» 1*75, Veaetla II 

S jdae j 1*S0, Melbourue MSI, Milão 1HS1, NI//», IMtíj, Torlao 1HM, Antuérpia 1S8& e l 
Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S i 

Grande diploma de honra na expMtçts de Londres i s ss e Palrrmn lHttí, nnilallins de onr» na 
Pnrt» 1H80, medalha de ouro na «xposlçio ítalo americana em ttenora lMt'2, medallm dr onr» do Min 
de Roma 1*92. ' 

ConoMslonarios para a exportação á Amerloa do Bal desde 1876, Carlos F. I l o f e ^ í C.", Oonova. 

O F E R N E T S R A N 
6 o licor mais hygienico conhecido que extingue a sede, facilita a diçrff to, incita o 
termittentes, dôr de cabeça, mal nervoso, mal do (igade, enjôo etc. O F e r n a t i r a 
colérico, anti-febril, como floa provado per quantidade de certificados médicos. 

O publico não se deixe illudir pelas falsificações nocivas á saúde, que com o 
offerecidos ao oonsutno por especuladores eptuco escrupulosos e peça o legitimo F E R N E 
t o l l i B r a n c a & C o . 

U n i c o 3 introdnctores no Estado de 8 . Paulo: 
C a i x a i í . 7 0 — H A 3 F J C L E V E R & € . — U n a d o C 

devidamente auct''rizn<los de proceder com todo o rinor ila lei con t ra os f-il^ili 

•te, cura as febres in-
i vermifugo, anti-

rre de Fernet sio 
RANÇA de Fra -

m e r c i o , 0 

CURAS,.. 
C a m b a r á e A n g i c o 

CURAS... 
t 

C u r a ftoaaea, b r c n c h l t e s , c o q u j 
- l u c h e , a i t h m a , i n f l u e n z a , r o u q i 
dão, e t c . -

• a • Cura as pr i sões de ven<trc, a s a f f ec 
r i l u l a s d e ASSIS Ç 8 e » a o fi^110 e e m b a r a ç o s d o e s t o 

, ; • m a g o . . r , 

O m e m o r p u r g a t l v o c o n l i e c i a o 
Y i n l i o d e A s s i s — C t c . r a c ê h E n i a 8 ' f p a 

Cura a s a n e m i a s - n e u r a s t h e 

FABRICA DE TECIDOS DE LA 

" P E N T E A D O " 
Sita nesta capital á rua Florida, BRAZ 

Já oe uchi.ni expostos & rna do 0. Bento, 57, os seguintes prodn-
otoiaftdeslu fab iaa : 
Cobertores 

Cheviots, 
S A R J A S , 

C a s l m l r a s , 
F l a n e l l a s , e t c . 

Ilesobem so onsommendas para qnalquer quantidade destes e on 
irns ariiff.>s ile lã.sob «mostra. 30—27. 

H e m o k o l a ^ r a n a l i i d a 

E l i x i r d i g e s t i v o d e A s s i s 

Q u i n a F . P i s i í o -

D e n t i n a R e t í e l f o 

A s s i s i n a -

nias, etc,, ppefei-stfnS no vinho, 
quando não se jiúdo adminis-
t r a r o vinho. 

Cura a dysps^iís, e diver-
sa s a f fecçõcs tia cütomago. 

Poderoso succedaneo da agua ingle-
za. 

Cura a maior d o r d e ( ente em um 
minuto. 

— Destruição infallivel dos callos. (<?om) 
DepjhÍtakius cubahk: BARIJEL & COMP. )ua Dirt-ita, 1 Largo do Sé, 2 

Entrado em H.ntns no dia I lie 
Hetombro suhirá no di» -1 üo mm 
mo para 

LIHBOA 
«om e.«ala pelo 

HIO doJANEIUO 
JJ4.il [A o 

e. v i c e ; . ' a 
Este paquole tem explendid^ u 

confortáveis uc . rmnjo i l s^ fs for» 
paisBftcirivs do i." o 3a i-lsscf 

Preço tis* pau si roti* do .')• olahHU 
paru LinliSa, n . 1 

Para peeíaffens, fretes o ninis ni/cr-
maçôae, trata-ao noa. os sgo; 'es 
AiigUklo liei.lia iM Coiup 

Xiua iia Lua Vista nu. A a 
tom os uesmes cm Hálitos á iiu 
1& de Novembro n°. 2U. 

LITKKPOOL, BUASIL 

And Rivcr Plato Stsamers 

UNHA LAMPORT & HQLT 
passageiros para MOVA-

_ Oallleí. 
llevcllai, e \Vui(lsu«rtli 

Servlro de 
YOHK: lJuir.in, Colcrldgi-

A m a r o ireEsina 

m m l o s 

ÊCi» 

DOB 

mmmmi 
D E M I L Á t í 

S>,, O AMARO FEIiBINA° BAMA2Z01"i% qn» tento 
Jovo? tem encontrado no publico, polw» w w «#'»Hen 

< tes qnalidades, é recomtaendsdo nos qua »oiir«iu do 
estômago o de difãeil digestfto. 

Este licor, pelas snas qnalidades tônicas, composto 
na btse de substancias vegetaos, é mnito rocomr.ienda-
do como a bebida mais gostei;!', ao paiud&i: « mais indica 
da comoapentivo 

UXICOS IMPOLTADOEES 
PELO 

E s t a d o d e S . F a u l o 

reconstituinte 
(P3í ' " -O í - f t , a ü ! ü ? í J ? f l . P H O S P H f t T A D O S I L V A L I M A 

it tiprorado jicla Irispectorlu de lfyglcne d"cstc Estado o pela 
Diicetorln de Siuidc pnliHcu do Itlo de Junelro 

DOMINGOS DEL 
R. PaulaSouza,31 

S A O P A T T t . O 

ÜOUIQÂÇ 
Casa Seabra 13 A, rua de São João , 13 A 

T a p e t e s , oleado:, capachos , es te i rão par« e s c a j a n-ptlh-.-
de orystal , papel pira ior rar casas , 
pa ren tes e todos o s H-ligos com 20 e 3 0 

es te i ras vid:>>s i a.< 
°[o de >bati.rrento. ir 

•f 
H* 

T h e a t r o P o j y t h e a m a 

Ãrands companhia eqües t r e e de novidades 
dirigida por 

B R O W N 

Do^ngo~18 H O J E 

ftaas g r a n d e s f u n e ç õ e s 
2 horas da tarde & ás 8 o meia da noite 

Na funcç&o da tardô penut íma e na funeção da noita ul t ima vez a 

0 o e e a n ô P a e i í i c o n o P o l y t h e a m a 
H O F E N O V I D A D E S E M P E N J A I H O J E 

A p o l l o Frontão Boa-Vista 

D-mi i<-r 2 fnnç«. n í s 1 lii/ns da tr.rj 
F u n c ç õ e s j z o c I B Í S r ^ s 

Preçss c h s R s de e a s t s & e 

e As 8 1|2 dn noite 
n o i t € 3 

V. B. Oe bilhetes acham-se á 
das 10 lirMP d» manhã em de ante. 

venda na bi lheteria do theatro 

Depoisda. «ipcotoouloc haverá bonda» para todas a. linhas. 

H O J E H O J E 
Domingo, 16 de setembro 

2 ULTJIQAS FUNCÇÕES 
A's 2 lioras da tarde 

e As 8 e mela da noite 

Despedida da companhia 
dos unicot, verdadeiros, legilitnos c uri-

ginaes fantoche IlnldetCs 

Programma completamente novo ! 
Dividido cin 3 partes 

PELA 1». VEZ JÍBSTA CAPITAL 
O G R A N D E 

c o n c e r t o d e p r e t o s 
Composto de 2 senhoritas 

e 3 cavalheiros 

A PEDIDO GERAL 

A M f l l D A DE TOUROS 
O s P i e r ò o * , . T o m m y e 

G i m m y n a 

RGTISSP.RIK SPQHT7aSir.v 

N . 4 3 — R U A D A B O A - V I S T A - N . 4 2 

18 de setembro 
H O J E » i H O J E 

A t t r a b e n t i s s i m a f u n e ç ã o 

Funeção do dia 
eional 

ea que exeouta:?-se-á disputadissima a senso-

Quiniela de honra 
Arambnro 

A 8 p o n t o s 

Pelos sympathioos e valentes polotarls 

Lapeira 
Altamira 

Tolosa e 
Barcaiztegni 

MenUeoren 

m 

Empri-gndo enm r'«onliecida effljuoia nos ouses de: Anemln, fra 
(iiitza geral, fultn ile .ipetttte exsotto de forças por excesso de trabalho, 
ou abusos C>0 rpinlquoi' natureza, fadiga plijslca uu intcilcetaal (biiniicnairc! 
e ua convalescença ile toilus as moléstias. 

Preparado no Luboratorio Chimiuo Fliarmaceutico Silva Lima rua 
dos Algibebea, n. ü4 Lahia 

DEPOSITÁRIOS . ( j m 
B A R U E L C O M P . 

« ^ • X K X X X X X X X X X X X X X X X ^ - ® 
t 
H 

B X 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Jnntr, de Hygione e o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriavôes, aassadtira dos pés, em conseqnencia do suor 

M- abundante, a frieira, as queimaduras e muitaa af/ecções da pel-
le, que pelo. seu uso se torna maeia e resistente. 

A" VKNJIA F.H TOLLAS AS PHAEMAOIAS E DBOGAEIAS 
3." e dom. 

© • X X X X X X X X X 
O f f i c i a l d e r e l o j o e i r o 

Off.!reoe-ne mu liem ^habilitado, 
para esta aujiiti.1 ou intorior: 

Quem pre isar dei lá carta nesta 
ri-dacçai. 

X 
X 

é 

Vonda. cm todas"ae 
rh&rmzoius anroditticiaa, 

Í E i t r a e t O í c P i g â ô o J a e a l t ó o l 
i » 

M . 

PITKL'..ILAUO I'OK 

\Pharmac»Jtlao di 1'CIMSO m JPARI*\ 
, po«ue inuUrocneo com 09 prtnolplm T 

aotlTos do ' LE0 ua FIUA03 d» ! 
l BACALHAO, as pFopríu.ladea th,r.- \ . peuticiu ilu prtp4rn.r̂ >tsnk-ollol:ca3. — 1 i B priicioBo l>nra na pofiüooa oujo t «t.>-

; duko o.1o podo aturar as sutaiancla* gordoriMitas. Seu uso, como o 'lo OL&tf 1 de FI0AC1 d j BACALHÁO. 6 to-l berano cont» ; 
1 a tSCROFULt, o RACKlTISZO, 
' a ÂNEVIi, CHLOROOIS, 

BR0H CHI TE, s todas al 
DO^IÇAS 00 PEITO. 

uísii a Fim. i o » e v n i e n 

.'•€• Sptmio 'Amadores da Pe lota" da r á uma 
-•çáo das J ás II e l|2 horas da manhã. 

X ^ E J * M U S I C A 

P r e ç o s : » P O T r i , E S t í g L E s p q J t m s d u p l a s 
de a*, 3«; geral 1W00. | ^ m j n a l n g 

Stmhok das mil e uma tloi>tl cont frrn 
de wcata d'agua 

VEE PÃSA CRER! 

CONTRA O 

Rheumatismo 
FORMULA DI SILVA UMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gangibre 
nez vomiea e eacalFPto 

Preparado no Laboratorio Chimi 
co Pharmr_«entiao riilva Lima, rna 
dos Algil.cli"., <31 rialiin. 

DEPOBITABIOH 

PAOm<; KTKAM 

Osnípãi i j 
o rAQÜKTJ JMOLB7 

O R A V I A 
esperado do Snl no dia 27 do se-

tembro, sahirá para 
LISBOA 

VIOO 
LA PALLICE 

E LIVERPOOL 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeúa,se 
gnnda e lercoira classe. 

O FAQUBTB IliGLBJ 

L i g u r i a 
Esperado da Europa no dia 27 de 

seUimbro sahirá p u s 
MOWTBVIDfiO 

PONTA ARENAS 
E VALPABAIBO 

denois a» indispensável demora. 
Esto paquete recebe passageiro* 

de primeira, seganda e terceira cias-
se para o Rio da Prata. 

Vinho de mi 
soa paesagtiri 

Os paqocl 
mies dos a 1; 

P-.rs passagi 
nui/u* luíor, 

WILSON, 
Rna " 

O PAQUETE 

B U F F O N 
Bahirájno dia 22 do corrcníc, ai 

9 lioras tia manhã, para 

B a h i a , P e r r a m b t i c o e 

N o v a - Y o r ü : 

Este paquete proporciona aos pa» 
tageiros todo oconiorto nece-^no 
e tom a bordo medico o crimi» 
viagem mni» rapida que via 1 i.gla-
terra e sem os inconvenientus dl 
baldeação. 

Beccbem-sc pübsageiros de 1.» e .3.' 
olasse. 

Para Carga, com o corre«tor 
W. B . Mo. N i v e n 

Kua Primeiro dt; Março, 60. 
Para passagens o mais informa* 

çnes, com os agentes 

Norton sSsga» â V 
RUA 1° DE MARÇO hü 

Rio «le Jau «ir" 

L A VELô6E 

l í l a t t c o 

o VAPOIt 

Bruz; 
Partirá de Santos no d'u 1!- d j 

Setembro para 
S E o u t e w i d é C b E u c n c s - â : 

O VAPOR 

Nord-Americal 
Part irá do Rio dn .Tane:'ro DI dia| 

22 de Setembro paia 

G Ê N O V A S N Á P O L E S 
EMBARGUE 

A companhia fornece «orduçAo | 
gratuita para bordo uor sre. passi-
geiros a suas bagageus. 

Veniem-se passagens ppia ho pria 
cipaes cidades da Itália emais capl 
taes européas. 

BILHBTKS OI CHAMADA—ÜS »£0B 
tes da companhia «La Velo«.<>> t-n 
dem passagens de 8.» classe, íe -J* 
nova on Napolos, par» Pernamlruio 
Bahia, Tictoria, Bio de Janeiro • 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Ve[o«0* 
dâcidido que do icser dc oninb rp* 
t m doaute, além doo iens p'jrjuct.'i I 
í a linha do Brasil, tooarüo no H'(. | 
Oe Janeiro, tanto na ida de Genovi I 
ao Rio da Pruta, eocio na vo! a ilT I 
Rio da Prata a Gênova, oi- I 
C:aEd9spuqiiot'.is «r.Avoiv» e «-rouo [ 
AH.naioA». Ca agentes dn Co 
iih.a •L i V e l o j o vendem 
do «Enerini disiiii**! pur.i-
gunda cl>;ssi:s, Ae ida e v • " I 

batimento de vit le poi «í-rti a 11 
» pr»«o de u.ji auto 

Par» frete, pãccasenc a mais Iufor | 
n-ta?fl>.is com ou ageurim 

m m r & t ^ i s t 
íliia do Conüüsmo, 17-S. Paiiis 

Schmidt dc Trott Santos, rua dc .Santo | 
Antonio, n. 62 

i», fornecido giatis 
de todas as classee 

desta linha afio iiln-
ilectxica. 

a o encornmnndis s 
«om cs 

& c , LIMITED 
18-8. Paulo 

ffambnrg-Sndamerihnklie 
DampfsehílTakrt.s—Geso!!sch:ift| 

O VAP0B 

Itapariei 
Capt. Bunck 

Bahi r i no dia 21 do corrur.tr, r* I 
ra o Rio, Bahia, Liebfla, e Uiir .l.nrfO I 

Preço da passagem de 3a í'n"e j 
paia Lisbfla, I60$000. 

E s t e vapor é illuminado á Io» I 
etoetrica. 

Todos estes paqnetcs leram 
sageirop pars »3 i:Vi.(*i d • Aj''**» 
M iüeizm etc. 

farupattagett e nciã informai " j 
oc oomUi | 

l i * t l üu i iSÉO l i a í'« 
1B —RUA D A QUITANDA -1» ! 

8. P a u l o 

Tb 
admlj 
•r. 

He, 
na o 
cr. J 

1 

Efl! 
«mel 

TA 
lista, 

AH 
esda 

Uma 
ass i s^ 
n.ão • 
ção ml 
mes 
se crl< 
de 07 [ 
til da 

1 m 


